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esposisões regionaes 
i n d u s i b i a i e o u a b i à 

Foi, anle-hontem, festivamente Inau-
gurarla. na cidade de Itapetlnlnga, a 
t> oxposlçlo regional de produetos da 
Industria pecuarla deste «»tado. 

As Ires anteriores reallsaram-se: a 1' , 
em Pliidamonbangaba, no mcz de 
àlirll proxlino transado; a í», em S. 
Carlos do Pinhal, a 80 de maio; a 3*. 
í m Ualalaes, no dia 18 do corrente 
<nez. Esti designado o dia 2 de Julho 
proximo vindouro para a 6»exposlç!lo 
r e g i o n a l . Esta vai ter como «Me a ci-
dade de Campinas. 

Depois deslas festas iuduslrlaes, e 
tomo generallsando-as todas, e lhes 
representando a suinma, reunindo os 
produclos Já selecclonados, haverá, 
em melados de julho proxlino, uma 
exposição geral, ou antes estaOoal, em 
ponto Ji escolhido na varzea da Mo6-
ta. a saber, no Posto Zootecluilco, sito 
rm aprazível «uburblo desta capital. 

Estes certamens lndustrlaes, todos 
ílles exprimindo um esforço progressi-
vu. e causando alguns legitima sor-
preza pelo exilo que os corõou, — n!to 
sito muras exhlblçOes destituídas de al-
cance pratico. Ao contrario, venham 
ellas revelar o nosso adeantamenlo re-
lativo, ou patenteiem o mais lamenta-
rei alraso : ainda assim, süo utlllssl-
mas, süo mesmo Indispensáveis, para 
que possa a administração publica 
proceder com conhecimento de causa, 
quando tenha de esclarecer os Interes-
sados, oriental-os convenientemente. 
Incitar e dirigir em proveito collectivo 
»Iniciativa individual. 

Obedecem, pois, estas exposições a 
um plano inteligentemente concebido, 
e que vai sendo executado sob a <11-
rerçlo do um pensamento firme e 
pautado por um pro;jramma ao mes-
mo lempo Iheorlco c pratico. 

Inaugurada a exposição, o logo que 
os visitantes têm tido occasllo dc 
observar todos os produetos expostos 
e dc admirar as mais curiosas exhlbl 
[Aos, Já pelas raças apuradas, Já pelo 
desenvolvimento e rela belleza dos In-
divíduos de cada especie, quando eslá 
ainda bem vivo no espirito do público 
o interesse pela exposição, e devida-
mente estimulado o amor proprio dos 
criadores concorrentes, alll mesmo, ou 
oum vasto salão apropriado, um pro-
TMonal competente, o luspíctor d» 
dlslrlcto agronômico, p » exemplo, 
sem rhetorica, sem einphase, faz uma 

' dissertação destinada a incutir as me-
lhores ldéas, j i sobre as raças prefe-
ríveis para cada um dos llns da In-
dustria pccuaria, já sobre os meios de 
as melhorar e as apurar, ou com a 
importação de animaes da raça recom-
mendada, ou com o cruzamento ba-
seado no principio da selecçüo. 

Esta confercncia, uo estylo o mais 
Urre « Urre, tendo sempre em vista 
Immedlalo alcança pratico, deverá ser 
inspirada na experlencla colhida da 
exposição. Mostrará os meios de cor 
rb_'lr os defeitos observados e animará 
os progressos e:n via de íeallsaçllo. 

Aiím dessa conferência, procedc-
ic lambem, por occa.si.1o destes certa 
uicns regionaes, a experlencias, ou, an-
tes, a demonstrações de certos pro-
gressos da Industria pecuarla, por 
exemplo, ao fabrico da manteiga em 
poucos minutos, por melo de uma sln-
Èella machlua americana, dc facll ma-
nejo e de custo muito economico. 

Para interessar o povo pelo objeclo 
la exposlçüo, e manter nelle o goslo 
pela agricultura e pela Industria pe-
caria, exhlbem-se á noite, ao ar li-
vre, na praça mais central da cidade, 
uos dias da exposição, vistas clnema-
togiftphlcas movimentadas, projectadas 
por luz electrica para ponto elevado, 
c representando assumptos correlatos 
com aquellas Industrias, por exemplo, 
—plantações, culturas ou colheitas, 
machlnas em movimento, gado vaccum, 
cavallar, muar, no trabalho ou em 
pastagens ; gado laulgero, suíno, canl 
uu etc. etc. 

Tal tem sido na execução, tal foi na 
concepção—o plano destas exposições 
regionaes, Ideado pela reconhecida 
coinpctencia do dr. secretario da Agri-
cultura e inllexivelmente levado a cf-
feilo pela sua infallgavei actlvidade. 

Aguardamos a ultima prova, a prova 
culminante, a saber, a exposição a rea-
llsar-se nesta capital—para completar-
mos estas ligeiras apreciações que aqai 
ficam. 

REDACÇÃO e o f p i c i n a s 
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nessas pompaa houvesse 
idido. 

de ser 
despen 

F o i Uointo , commovedora , a 
festa, s ingella do atavios ex ler -
BOS, j n a s grandiosa n o que ella 

I H hOl de sinceridade. 

X 
ExpoaiçOea rvgionaea 

Regressaram houtem de Itapetlnlnga 
o sr. secretario da Agricultura e sua 
comitiva, que alll foram assistir á Inau-
guração da exposição regional de pe-
cuária e seus produetos. 

Feio adeanlado da hora em que che-

5ou o trem especial que os conduziu, 
elxamos de publicar hoje as notas 

tomadas pelo nosso representante, o 
que faremos amanha. 

Reallsn-se hoje a sessRo ordinarla da 
Gamara Municipal, que foi transferida 
de sahliado, por ser dia santllirado. 

X 
O sr. coronel Lacerda Franco foi al-

vo dc significativa prova de apreço ein 
Mogy-guas.su, onde os seus amigos lhe 
oifereceram lauto almoço dc clncoenta 
talheres. 

O rápido dc hontem, do Rio, clie-
fou á estação do Norte com um atra-
so de quasl tres horas, devido a ter 
havido lnterrupç!lo na linha entre yue-
luz e Queimados, por descarrilamento 
da maclilna que conduzia um trem de 
cargas. 

De Goyax ao B i s 

A estrada de ferro que ligai 
todo de Coyaz ao Hlo dc Jane t ova ... . . 
sendo objeclo dc estudo para se traçar | duis esquadras de cruzadores rnpldos 

i Ks-
eslá 

definitivamente o seu trájecto. Segui-
rá, em grande parle do seu caminho, 
a linha divisória das aguas entre a 
bacia do Amazonas e a do Itioda Pra-
ta e marginará, cm seguida, o rio 
Vermelho, aliluente do Amazonas, que 
banha a cidade de Goyaz. 

O aasnear 

dlvlduos e a snhlda 72.2SI. Estas ci-
fras dílo um saldo a favor da entra-
da de 17.ÜSJ pessôas. 

Dos 3.-Í.339 Immlgranles chegados 
foram Internados pela 00clna Nacional 
dc Trabajo 11.6*1 em 5(19 localidades 
da província e territorlos. 

O Jornal do Commrrrlo recebeu de 
S. JoJo de'EI-Rev o seguinte tele-
gramma : 

• Commerelo reunido resolveu nSo 
pagar os Impostos Instllulílos pelo de-
creto esladoal n. 1.79:1, que considera 
Inconstituclonaes, de aceórdo com pa-
rec res de vários juriscousultos. 

Creou-se uma caixa de defesa—Ma-
noel Anselmo, presidente.-

Installou-se aule-honlem, com a so-
lennldndn costumada, o Congresso le-
gislativo do Estado de Minas. 

Dizem de Duenos Aires que está 
sendo origem de sérias apprehensiies 
a quadra que alll se está atravessando. 
U Imromclro continua baixíssimo, e 
desde pela manh.l abi á noite cal uma 
humidade denslssima; grossas bate-
gas de agua se succedem com peque-
uos Intervallos; o estado saiiilarlo é 
mau. 

Na capllal da Argentina, formou-se 
uma companhia, com o capital de dons 
milhões de pesos, para a explorarão de 
um estabelecimento de modas par» se-
nhoras, no genero do iouore de Paris. 

O alinirautado alleinllo resolveu 
mandar construir novos cncouracados 
de 10.0(10 e 17.000 toneladas e formar 

G a z e t i l h a 
NOTA DO D I A 

O espirito do povo paulista foi 
dominado Montem pela impressão 
ao grandeza e br i lho que teve a 
manifestação ao oxmo. bispo dio-
cesano. 

Pessoas de alta consideração 
'ocial, c idadãos prestantes e cs-
•imados, corporações respeitadas 
Por sua importancia, se enfileira-
vam nesse prest i to imponente, 
que levou a D. J o s é de B a r r o s 
» convicção, á sua alma do pas-
tor vigilante e carinhoso, de que 
nao se ext ingue a fé quando a 
i g r e j a tem crentes fervorosos 
"a justiça e v ir tudes daquelle 

a dirige. 
A piedade de 8. exc. t ranspa-

receu mais uma vez nos seus 
sentimentos d e miser icórdia e 
{ m o r pelos pobres ; e foi que a s 
" i a s n S o f o ' 
lue o e»cel 
fessç d s í o 

as nâo foram enga: 
ilso p r e t a 

s por-
iu que 

o di je 

Os lavradores dos municípios de 
Campos e Macahé, apprehensivos com 
a baixa que se dá actualmcntc no 
mercado do assucac, rcunlram-se em 
Campos, hontem, no edldclo da Asso-
ciação Com inércia I, para tratarem de 
seus Interesses lesados pela desvalorl-
saçüo do produeto principal da lavou-
ra daquclies municípios. 

Propaganda d» café 

O nosso coüega de La Voz de Fspana, 
sr. Josi! Elras Carela, envbiu-nos um 
exemplar da circular que eslá dirigin-
do aos lavradores paulistas, apresen-
tando-lhes um projecto para a Instai-
taçáo de um Centro de fropazaudu de 
Café. 

Dessit tlrculnr destacamos esteS pe-
ríodos, que mostram os fins da Insti-
tuição projeclada: 

• llrcvenienle, partirá para liespanha 
urna pessoa blonea, lutelllgentc e co-
nhecedora das regiões desse paiz onde 
maior consumo alcance o café. Alll 
dará começo a uma propaganda por 
meio da palavra, do livro o da Im-
prensa, apresentando os typos de café 
que produz o Urasll, c que são, tio 
somente, os que Impinge o llavre á 
liespanha, denols de polido, com o 
uome Caracolillo, ele., etc. 

Nilo lia nada inelüur do que este ge-
nero de propaganda, feita por uma em-
presa que tem Interesses neste paiz e 
que escolhe pessoal competente, traba-
lhador e honesto, conhecedor, alem 
dos usos c costumes hespaiihócs, dos 
logares que vai visitar. 

Assim espero merecer o auxilio e 
hAa vontade dos lavradores paulistas, 
os quaes nada perder.lo com a dila 
propaganda. Confio, pois, cm que re-
metlerlo algumas suecas de café, que 
serviráo para a cxposlçáo e propa-
ganda. 

Km troca disto, oITereço todas as se-
guranças que desejarem", pi-omptlllcan-
do-me a fazer o pagamento das mes-
mas cm occasi.lo opportui».> 

E' provável que o sr. dr. J. J. Sea-
bra apresonle, no despacho de hoje, a 
saneçáo do sr. presidente da Republi-
ca, a resoluçílo do Congresso prorogan-
do até 30 dé setembro o prazo para o 
alistamento eleitoral da capital fede-
ral. 

* X 
Dez batalhões e regimentos do exer-

cito tomaráo parto nas graudes mano-
bras militares que se realisaráo em 
Santa Cruz em melado de agosto. O 
general Hermes da Fonseca comman-
dará as forças. 

X 
Commercio com a Argentina 

que estaclouaráo nos oceanos Indico e 
1'aclílco. 

De Josi M a t l a Lisboa: 

Teus olhos sJo duas sellas, 
(Jue supponlio envenenadas; 
'Iodas as vezes que os vejo, 
Sinto no |>eito picadas. 

Quem desdenha quer comprar. 
Por Isso, uo teu desdém, 
Eu vejo que cedo ou tarde 
Acabai por me qu rer bciu. 

Tudo pode acontecer, 
Mas nunca deixar d'amar-le; 
Porque andas sempre. Invisível, 
Coinmigo, por toda a parte. 

Eu gosto das tuas cartas, 
N.lo só pelo que contém, 
Mas pori|ue papel e lettras 
Do teu calor quentes vêm. 

Teu pi só deve pisar 
Cm terreno atapetado: 
Náo pisa pedras Informes 

l io delicado. 

I M - A 8 l > O K I I I A 

No supplemento figuram ainda trafr 
•serlpções de Oiosué Carduccl e Edmun-
ili «In Amlcls, além de um nrtb;o de 
Mario Cattaruzza, todos ellcs referentes 
au mesmo estadista. 

Ein siimma : um excellente numero, 
em que se uos depara uma leitura va-
riada e convidativa. 

Os demais jornaes nflo circularam, 
por ser domingo o dia de hontem. 

Extrangeiro 

«nia 
í n n a 

Cnia rccem-casada mostrava-se pen-
satlva. Indaga uma aini0'a a causa de 
laes reflexões. 

—I-istou a pensar em quem liei de 
escolher, no ca«o de ficar viuva. 

l'ma criança de sete a oito annos 
chorava na rua. I.m cavalheiro dc-
tem-se e pergunla-lhe o que lia. 

—Senhor.—responde • criança em 
melo dos soluços,—uiauiile deu-me tos-
tões e eu acabo de perdel-os. 

—E' uma desgraça faclt de reparar, 
—diz o cavalheiro ; tens aqui outros 
dous tostões... 

E ia afastar-se quando a criança 
augmeuta o choro c grita. . . 

—Mas, que tens ainda I 
—Ah! meu caro senhor, estou a 

pensar em que. se náo perdesse meus 
dous toslòes, eu teria agora quatro. . . 

Eslá publicado o relatorio do í!" tri-
mestre do anno passado do Consulado 
Geral do Urasll em Buenos Aires. 

Tratando da navegação, diz o rela-
tório que navegaram entre os dous 
paizes,durante o trimestre referido, oito 
embarcações naelonacs e 113 extran-
geiras, com o tolal de toneladas 11Í.4U8 
para as entrada-> e 7 nacionaes e 94 
extrangeiras, arqueando 1Ü.C71 tone-
ladas para as sabidas. 

O valor das mercadorias transporta-
das foi, para as entradas, de S.ü0s:170íi 
ou, moeda argentina, ouro, 
| 1,665.239.00, e para a.s sabidas de 
8.033:960*, equivalentes, em moeda ar-
gentlua a » 2.029.600.000. havendo uni 
augmeiito sensível em favor desta Re-
publica. 

Referindo-se no movimento commer-
clal, diz que, com a constante preoccu-
paçAo de augmentár a sua exportação 
u Republica Argentina faz contínuos 
esforços para tornar-se conhecida, at-
trahlndo capitães extraugelros para o 
desenvolTlmento de suas Industrias e 
valorlsaçüo de suas terras. 

As estatísticas ofliriaes dío a segniu-
tljiotlcia da exportado 110 t ' trlmís-
trede t'.«)t. 

Tonelada* 
. . . . J.700.000 
, , , , GOO.00O 
, , i , 700.900 

Trigo . , , , 
Milho , , . , 
Llnho , 1 , < 
Calculando que cãda vapor ou na-

vio de Vila, dos effipregaqos para o 
transporte, lenha carregado, na nvú-
dia, J.OOO tonelada;, i claro que fo-
ram necessários 1.000 trasantlan-
tieôs. 

Sobre a ImmiLTacSo, o chefe da , 
visito da IihmigraçJo, na Informaç . 
que apresentou ao Ministério da Agri 
cultura, forneceu os tegulutes dado: 
icérca do V trlmettro de I9C/1: 

F.otraram 35.S59 pessõas contra 
tl.579 no hieíino período dA anno pas-
tado. 

I ÇBlUll» K t i l j ] £ » t ° j í in-

As folhas da hontem 
-Correio Fanlistano-—Fernáo Lo-

pes dá a sua chroulca semanal .I03 
IMimiiii/o». U assuinpto ainda é a noite 
legeiiitariR de S. Jo.lo, com escala pelo 
VoliilUeama. Imaginem que llgaçáo 
entre o austero asceta e a sra. Moroslnl 
encontrou o clironisla :—as fogueiras, 
sem mais liem ineiios. A mulher dc 
Putiphar, com ellello, lem fogaréos no 
olhar, principalmente quando supplica 
ao innocente José lhe dí- llcções de 
amòr. 

—publica, em seguida, o discurso 
com que o dr. Joaquim Ngbuco, em-
baixador do Urasll junto 30 governo 
norte-amerieimo, apresentou ao pre-
sidente dos Estados l.uidos as suas 
credenciaes. 

—Inicia depois .1 sua reportagem so-
bre a exposkáo regional inaugurada 
ante-tiontem em Itapetintngo. 

—Telegrammas, Mala do Hlo, Notas 
sobre Agricultura, Mula do Interior. 
Siiorl, t ai-los dicerMn c Malt as e Salões. 

A i i i t l t i i v ú o n u IIIIMMI» 
No serviço telographlco dc houlem 

do Jornal do üwimrrcio, eueonlraiuos 
os segiiinles poruieuore.s sobre os tris-
tes acontecimentos que se Um passado 
na cidade de Lodz, uos últimos dias: 

• Os soclaes democratas judeus resol-
veram vulgar a memória de seuscoin-
panla Iros, victimas dos surcessos de 
quarta-reira, e dahi se originaram o* 
morticínios de lioiitem e de ante-hon-
tem. A quinta-feira, dia de Corpo de 
Deus, passou-se em perfeita calma; 
mas, á noite, começaram de novo os 
conilictos. Os operários atacaram as 
patrulhas e, logo uas primeiras horas, 
mataram sete cossaros e dous oITlciaes 
do mesmo regimento, Na mesma noite, 
outro soldado foi assns.iuado por uma. 
rapariga de 13 annos. 

Sexta-feira foram construídas barri-
cadas em todos os bairros Israelitas. 
Aos telhados das casas subiram Indi-
víduos que destruíram os lios telepho-
uicos, para cortarem as communica-
ções na cidade; a i mesmo tempo, ou-
tros se encarregavam de rebentar os 
fios e postes do te e rrapho. Einquinto 
os adultos se ene; r.vgavam dessa.ta-
refa, as crianças prestavam-lhes o seu 
concurso, rebentando moslradores, par-
tindo os caudielros da Hiuminaçáo pu-
blien. 

A's II horas da manh.1, os operário» 
ressaram o trabalho e prosegulrain em/ 
demonslrações de hostilidade. A e.-sa 
hora haviam chegado forças de ro-sa-
cos, de dragões e de soldados do In-
laiilaria, que carregaram c.oiitrit o povo 
e deram 11111a d-jscarga. Apenas ces-
sou o ultimo tiro, os operários posta-
dos lias portas, nas jaueüas, nos telha-
dos das casas, responderam aquellades^ 
carga com oulra. Do alto das varau-
das das ca-a-, derramavam ao mesmo 
lempo vltriolo sobre iiuantos soldados 
passavam na rua. 

Durante a noite, foram incendiados 
vinle e seis estabelecimentos dc bebi-
das alcoólicas, pertencentes ao Estado. 
A cidade, inteiramente ás escuras, cau-
sava horror; o combate, apesar (lis o 
continuava na treva e delia se apro-
veitaram as tropas para mandarem con-
duzir aos cemitérios carradas e carra-
das de cadáveres. Constantemente foi 
feita essa remoçáo, mas, nas ruase nos 
pateos, ainda de mauhá !4i .YlaDvxiMU^''. 
o nllí mortos c feridos. |Te e s t e v e ' e n c e r r a d o duranto um 

mez com um tratamento pi-inci-
pesco. 

F indo esso prazo, o esperta-
lhão pediu chamassem o rei o 
toda 11 sua cõrte. A sala, t rans 

i O leitor, certo, j á leu o seu 
mtrejiido toldado de chumbo, o 
4<m Cofrr volante, a su.i J^ei/w-
na pulga, a sua Dançarina de 
paj/rl, o a lguns contos m a i s do 
mesmo genoro infantil ; m a s 
ignora talvez quo A n d e r s c n 
Mcreveu n ã o só uquelias o b r a s 
jfi citadas, senão íainbem ns in-
ntuladas um Simples violão (ro-
«íancc) , o Livro de imagens sem 
imagens, os Doze mi sei do atino, 
diversos l ivros dc viagens, o 
muitos a r t igos dn jornaes . Uma 
togarem l i t teraria não pcquc . ia , 
como se vê. 

Tudo, porém, quasi desappa-
re<:e demite de seus Contos para 
as criativas e das Aoenturas in• 
mntif. l ix traordinar io o inespe-
rado julgamento ' da poster idade! 
Aquillo, jus tamente , quo para 
Anderscn nuda valia pelo seu 
lavor artíst ico, posto ho je numa 
das conchas da balança d a criti-
ca, apresenta-se com um peso 
incalculável, b ' 111 maior do que 
l i d a s as outras obras propria-
mente l i t terar ias dc sua lavra , 
i Ainda nosto instante acabo do 

Abrir um l ivro de contos de An-
Igersen, traduzido para a l íngua 
f t a n c e z a : lá está numa g r a v u r a 
tt soldadinho de chumbo, sem 

a perna, mas perfi lado e dc 
11a ao l .o ubro , c m q u a n t o umu 
nçaiinu taz uma pirueta, qua-
tocando com a ponta do pó 

«Hreito no rubicundo nar iz do 
"m companlieiro; lá encontro o 

fre volante, erguido m a i a v i -
losainente lios ares, onde um 

petiz se aboleta para fazer umu 
viagem ao puiz dos T u r c o s ; lá 
stí me nntollia, num lance ver-
4adeiramento cariçatural, o rei 

que se j u l g a v a r icumente 
tido por um tecido f in íss imo, 
tão f ino — inteiramente inv> 

« v e l . . . 

Conhece o leitor, por vonturn, 
ô ' k 1 histor ia 'í E ' de fazer r i r a 
bandeiras desprezadas . E r a 11111 
foi que gostava muito d e roupa 
Bovu o fina ; a metade d o s seus 
pndinicntos gastava-a ello com 
I BOU alfaiate ; nas g r a n d e s pa-

íaüas , apresentava-se com os seus 
mais ricos vestuários, somente 

f iara dar na visla . Um esperta-
hão, sabendo desse lado fraco 

do rei, propoz-lhs fazer u m a ves-
J e de tecido tão fino, quo só as 
fcessõag de grande intel l igcncia 
a enxergar iam para lhe a p r e ç a r 
o jus to valor. Pediu-lho, porém, 
«in aposento reservado 110 seu 
palp.cio para poder t raba lhar na 
toilclte real. O rei, sem demora , 
alojou-o n u m a espaçosa o cora-

aó , q 
tos t id 
de -tão 

No numero dos mortos conta-ie o 
proprietário de uma fabrica; no dos 
feridos, um coronel do exer -ilo, cujo 
eslado é grave. 

0.s hospitaes estilo cheios e, por n3o 
haver leitos que cheguem, ha muitos 
doentes que estilo deilados nos soa-
lhos, sobre colchões. A Sociedade de 
Ambulância deu tratamento a 320 pes-
sõas levemente feridas. 

Nos conilictos que occorrer.im hoje, 
ao meio-dia, ainda receberam ferimen-
tos dezoito pessoas. 

O trafego esta suspenso cm toda a 
cidade. 

Telegrammas de Lodz, recebidos em 
Petershurgo, asseguram que o chefe 
de pol cia foi morlalinente ferido por 
occasi.lo dos distúrbios de hontem. 

Accrescenlam que foi o general Kks-
teu quem conimaudou houtem as tro-
pas cm Lodz o que, boje, os soldados, 
auxiliados por uma esco la de sapado-
res, prepararam vinte barricadas para 
se defenderem da população armada. 

Até agora ha cerca de CO soldados 
mortos. 

Foram enviadas para Lodz uma dl-
visUo de infantaria e outra de caval-
laria a reforçarem a guarnlç.lo local. 

Hoje, durante o dia, um indivíduo 
(pie eslava numa janella, atirou contra 
uma patrulha c malou um dos solda-
dos que delia faziam parte. Os solda-
dos retrucaram dando quatro succes-
slvas descargas contra a rasa de onde 

tiro partira. Nessa occasiáo, mataram 
quatro homens e duas mulheres e fe-
riram gravemente doze pessõas. 

Parece que das 324 pessõas hontem 
mortas Da foram enterradas na aldeia 
do Dolv e tí!fl 11a de Zafzevv. 

A s cinco horas (Ia tarde, perto da 
usina de gaz, os soldados mataram duas 
pobres mulheres, m.lc e lilhn. 

Altribue-se o elevado numero das vl-
Climas dos conilictos dos últimos dias 
a circuinstaiicla de nüo terem as aueto-
rldades proliibido aos habitantes da ci-
dade que sahissem á rua ou viessem 
ás janeilas de suas casas. 

Estado de S . Pauto.—Abre 
nal com urna carta do Mio, do Mgãro, 

o jor-

cujo assiinipfo >• o (andiní-lvan, corn 
vista ás caudidaturns presldenclaes. o 
uso do cachimbo deixa a bocca torta, 
diz a phllosophla do povo. Flgaro já 
sabe onde queremos chegar. 

—Telegrammts, Solta e informantes, 
Trllnnaes, Sntieiai dicrias. Movimento 
anoclalico, Sport e 1'aíros c eireis. 

.Panfalla-> , v i i u u « . - v . ...... "a la é o lltjilo 

te uma chroniqueta em q5e se trata 
e assumptos diversos, lucluslvé o de 

S. Jo.lo Hapllsta. 
—Insere, em segu|da, unn rosário de 

lelegrammas, que occuparn perto de 
quatro columnas. 

—Na Vila i(o'kí/ia,Uiteres$ante secçao 
da folha, vem uma correspondenca de 

loma, do professor Fllanaro COIacilo; 
ma outra, da mesma procedência, do 

dr. Ronazzola, e ainda outra, d'- Lucca. 
—Na secçilo dtil yiot iio traí um 

artigo sobre emigração. 
—De resto. Çorricre Cátia'a. Sole e 

infoi mazioni, ,Veali Slal>, (Jcltt dei tjior-
>, Cronaca, e Çiouaçlie thealralj. 
—11 qosso collega distribuiu âipda, 

com o numero dc hontem, um bello 
supplemento CommemoraUvo do pri-
meiro centenário de Oluseppe Mâz/iui, 
estampando um liofn retrato delse ll r 
lustre estadista italiano, acompanhado 
de um longo artigo sobre o sen papel 
político ua ilalia e, pof vezes, no sce-
uarlo dtplomatleo da Europa. EJie ar 

1 . ditado dq R 
so dtstlneto 4*I1(.,.. . 

netti, t»Ivez Ainda qfiando estava 
so naqnella eidâde, antes de se| 
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Feste jou-se , ainda lia pouco, 
centenário do Cervantes , um dos 
maiores gênios l i t terarios , a qtiein 
deve a Humanidade a s paginas 
immarcess ive is do D. Quixote. 
Na alta região luminosa do Idéal, 
fu lgura ello conio um dos sóçs 
do grande sys tèma planetario do 
firniaineiilo da A r t e : é 11111 eviter-
110 as t ro que, de parcer ia com 
outros da mesma grandeza, não 
cessa de i r radiar na róta deste 
céo sui f/eneri». Não nos esque-
çamos, porém, que lia outros do 
br i lho menos intenso o de me-
n o r dimensão, cu jo . belleza, na 
esphora do seu gyro , não deixa 
de ter eguaimente uma extraor -
dinar ia valia. Que o diga a Di-
namarca, que, não ha muitas se-
manas, solennisou o centenário 
de Andersen, c u j o principal titulo 
de gloria é o seu l i v r o de con-
tos jnoraca para as cr ianças . 

Não ha quem n i o conheça, es-
tou certo, a lguns dos contos in-
fant is de A n d e r s e n ; entretanto, 
elle foi também poeta, roman-
c is ta e thea t rographo . Como 
poet^. escreveu um v o l u m e inti-
tulado 1'olleclanea de poesias 
(Saiulàdc Digtoj ; c o m o roman-
cista, seu t rabalho mais conhe-
c ido é O Impróvisador ( impro-
visatoren ); c o m o theatrographo, 
n i o s i o poucos os s e n s dramas , 
vau<UviUçs, <íí>Bie4jgs etc . 

formada em ateiicr do alfaiate, 
abriu-se aos curiosos: o rei ad-
mirou a obra prima de costura . 
Que f inura de tec ido! Q u e arte 
no taíhe ! Que elegância n a cauda 
do manto r e a l ! Nunca se viu 
uma cousa ass im ! Eram ostas as 
exc lamações de todos, que n ã o que-
riam passar por faltos de intel-
lecto. Entretanto , nada h a v i a 11a 
sala, a n ã o ser meia dúzia de 
manequins, de armação tão núa 
como Eva 110 Paraiso. M a s che-
gou o dia de uniu grande para-
da: o rei quiz vestir a n o v a toi-
lclte e pediu no alfaiate que o 
a judasse . E s t o levou-o á sala. 
Aíli chegado, começou o homem 
a- pegar das vestes in iaginar ias 
e a vest ir com ollas o re i nú. 
( iastou neste serviço uma hora . 
E o rei, em t ra jos de Adão, com 
o seu séquito, dirigiu-se u pé ao 
logar cm que se eufiicirnvani os 
seus soldados. Todos os minis-
t ros e o pessoal não t inham se-
nfio elogios para o alfaiate.. . 

Que toilettc f iníssima ! Quo 
JMPlmor do confecção I Não se vê 
uma costura ! Faz ia frio, e o rei 
( iritava. P u d e r a ! El le iu nú zinho 
pelas ruas da cidade. Do repen-
te, ouviu-so uma gargalhada do 
r imo do um telhado. Olharam 
todos para aquelle ponto, onde 
se achava oncarapitado um ga-
roto, que ria, ria, ria, com as 
mãos nas i lhargas . O garoto , em 
seguida, gr i tou : • Olhem o rei 
que vai n ú ! . 

O rei cahiu cm si, e pediu, em 
altos briidos, que lhe t rouxessem 
roupa, o q u e procurassem o al-
faiate para enforcal-o, j u n t a m e n -
te ccmi os seus ministros . 

A verdade, núa e crúa, c uno 
se viu, disse-a um garoto. Ago-
ra, tiro o leitor a moral idade do 
conto. 

E como este ha tantos out ros 
no livro de Andersen, q u e a Di-
namarca ho je glorifica c o m o um 
de seus h o m e n s mais notáveis , 
não porque escreveu r o m a n c e s e 
poesias, m a s porque escreveu 
uns deliciosos contos para cr ian-
ças... 

uma golla de tafetá creme finamente 
pregueadu e cercada por uma fita de 
velludo azul de Saxe. Uangas franzi-
das, guarueridas por estreitos folhos de 
relida. 

Chapleem palha seda azul de Saxe, 
cercado em volta d» eopa por uma 
lorsatle de llta de velludo em tom mais 
escuro e guarnecldo sob a alia por la-
çadas de egual lita e ramos de mu-
tjuet. 

—Tuilelle de passeio em cacUemire 
liel/e clara, qalilotl' passaiHanarla de 
et/u il tom, ottoiiian ct e ne e retula. Saiu 
lisa na frente e aos lados, disposta em 
pregas «trás e oercada por uma banda 
da mesma cacHemire formando folho. 

Corpiubo simulando bolero ua frei.t-, 
formando duas pregas de cada lado da 
parle superior, as quaes s.lo relidas ynr 
liombrelras do mesmo teclJo, guarne-
ri Io 11a frente por galáo de passam 
liaria de seda helge e por uma go la 
vollada em ottoman creme cercada de 
galáo, t<*rmlnaudo por uma golla di-
reita em renda creme. 

Mangas nit/ot terminadas por um pe-
queno rauíi.lo de ottoman, cercado de 
gal.lo e guarnecido de renda. 

Chapéo em palha creme, guarnecido 
de lita de molrè helge e terminando ao 
lado direito per uma de egual tom. 

—Totlelle iiary passeio em lilierly verde 
cor de amenduã com quadradinhos re-
tos, renda dc Veneza c seda verde lisa. 
Saia franzida ein volta da cintura e 
gilarueciiia por dous entremelos de 
renda de Veneza. 

Corplnlio ligeiramente franzido, cer-
cado em tida a volta |.or um estreito 
[olho «1o mesmo liberty, alu indo sobre 
um alto cinto de seda verde lisa, o 
qual fôrma peitilho e gmirner.ido por 
um melo corplnlio de renda de Veneza 
creme com golla direita da mesma 
cercada poc um vlez de seda verde. 

Maiigns curtas formando pequeno 
liuuifant, guarnerldas por um folho do 
mesmo tecido e por outro de renda. 
Chapéo em palha de Uai a verde, guar-
necido por lita de veliudo preto e por 
uma pluma verde. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — O Club de Regatas .Sal-

danha da dama. manda rezar h«j;e, às 
8 horas e meia da manhá, 11a matriz, 
uma missa por alma do seu palr.ii), 
pura a q-ial convida os sócios e l«jdos 
os admiradores do ülustre brasileiro. 

—a' 1 hora da larde de houlem, duas 
praças do 1° bataih.lo de policia, mais 
ou menos alCiOiisadas, tizei-ain Irone-
llas na avenida Conselheiro Neblas, sen-
do presas e recolhidas ao quartel. 

—Dous borrachos de marca foram 
hontem recolhidos ao casario da praça 
dos Andrudas. 

Chamam-se esses amanles da cacha-
ça: Capute Salvador e Amando Silva. 

—Com 11111 ferimenlo na regllo fron-
tal, lado direito, apresentou-se hont«m 
na policia o Indivíduo Joaquim Malhias, 
que declarou ser o ferimento feito por 
um iionibo sem aza, arremessado por 
José de Oliveira, á ! hora «la tarde,narua 
Or. Manoel C.hi-vailmh • 

José de Oliveira, «poso farto, desap-
pareceu, como por encanto, deixando a 
policia boquiaberta. 

0 oífeudido, com gula fornecida pela 
policia, recebeu os primeiros curativos 
uo hospital da Santa Casa. 

Campinas — Rodolpho Rernardelll 
vira assistir á inaiigiiraç.fo do monu-
mento a Carlos («ornes. 

A eommlssUo continua achando a 
melhor bôa vontade cm nossa popula-
çilo em contribuir para os festejos da 
inaujurae.lo do rnonuinenlo. 

—O delegado de policia desta cidade 
fui auctorlsado a adquirir um treiy 
para o serviço policial. 

—Houtem, nos respectivos cousislo-
rios, reallsaram-se as assemliMas ^.eraes 
das irmaudades do SS. Sacramento da 
ConceiçSo, às 2 horas da tarde, e da 
Sanla Cruz, á 1 hora, atim de se ele-
gerem ns inesss administrativas. 

— A 1 ' secçáo da Superlnlendencla 
de Obras Publicas vai providenciar 
-.obre o re.(pierimenlo dc Fraucisc.o 
Marque* Ju iior cotumunlcnndo haver 
ja concluído os serviços dc llislallar.lo 
dc gaz 110 quartel do destacamento 
local. 

W. 

T | O I > 4 * 
Damos ainda hoje Ires lin-l«s toilrttes 

femininas, cujos modelos eolheiuos uos 
joruaei de modas de Paris F.stamos 
certos de que as nossas leitora^ apre-
elarlo dei («lamente a deseripç.io des-
ses moldes talhados nelas mais' afuma-
ma las costureiras do elegaule mundo 
p»ilsieii«e. Kll-as: 

Tuilstie ynra passeio em roit* d* phan-
liftni eiiiz^iilti, iafsln rrime. entremeio e 
fHa </•• r-Untln azul de Snre.Saia disposta 
em pregas em volta d» cintura, termi-
nadn na parts inferior por duas pre-

1 e guarneclda por losansros de ta-
l creme pregueado. cercados por 

um entremeio de renda creme. 
Corpii b ) franzido na cintura, onde é 

retido por um alto cinto do mesmo 
le; abrindo n* frente sobre um pei-

tilho creme pregueado, Uâroec do de 
SM* lado na frente por um entremeio 
è por um folho de renda, seguidos na 
parle superior por pequenos voltados 
de guipura, que sáo encimados por 

R i o Claro — Raymundo Cordeiro 
queixou-se a poliria de que ha tem-
pos irtra roubado em algumas pecas 
de roupas as quaes foram vistas ai' j-
r.i no corpo de llotn Doinenlca e Ma-
ria Solato, colonas na fazenda Vindo-
rama. 

Chamadas as colonas á presença da 
policia, apresentaram as roupas recla-
madas, que entregaram «o reclamante 
e, por allegarein qiiü ignoravam de 
uiiein tinham comprado 1!), foram man-
dadas em paz. 

—Para se encarregarem da f- sta da 
Süo Joio no anno vindouro foram no-
meados : 

Festeira, d. Rosa de l.ima Witzel. 
Festeiro, tenente Kduardo de Lima. 
üapitílo do mastro, Francisco Fir-

mlno. 
Alferes da bandeira, José Vaz de 

Campos. 
Montem, ás l horas da tarde, reu-

niu-se, em assembléa geral, a Irmanda-
de de Y S. do Carmo, para Iralar de 
as.mmpto de magna Importância. 

Avaré—Tem guardado o leilo, ata-
cado de perliua/. moleslla, o distlncto 
sr. Autonio Machado César, secretaiio 
do llauco de Custeio Rural desta ci-
dade. 

Felizmente, o seu estado já ulo Ins-
pira cuidados. 

Avavaqnnra—Ksti concluída a 111— 
quirlç.lo das testemunhas uo processo 
crime movido pela justiça publica con-
tra Júlio Oeneroso da Silva e outros, 
devendo hoje subir couclusos os res-
pectivos autos para a pronuncia ou 
n.lo dos denunciados. O dr. promotor 
publico opinou pela pronuncia dos de-
nunciados J11II0 (jeneroso da Silva e 
José Passarini e opinou pela tilo pro-
nuncia de Antônio Yidal. 

—O dr. promotor publico em dala 
de 2i do corrente, apresentou denun-
cia contra Manoel Mendonça, portuguez, 
como Incurso nas penas tio art. 303 do 
Codigo Penal, por ter uo dia t i de 
maio deste auno, olfendldo physica-
meute a Manoel Joaquim fioaçalves. 

S e r r a Neg-ra — (Do corresponden-
te, em data de iO): 

Eneerraram-se hontem as aulas do 
grupo escolar desta cidade. 

A i II horas da mauhil, os aliuinos, 
em numero superior a 300, se acha-
vam no edifielo, que estava artistica-
mente enfeitado com llrtres e bandei-
rolas. 

A' tarde, o batalhão infantil, todo 
armado e em unifohne de rala, per-
correu as ruas prlncipaes da cidade, 
sob o eommando do professor Casslo 
Bittencourt. 

Ao chegar ao srupo, o lotelliienle 
fslndanle Rodrigo Pinto, filho do sr. 
I.aurlndo Pinto, fez um discurso enal-
tecendo • Instrnccio publica. 

Por oeeasiSo do encerramento «Ias 
aulas, oraram também os srs. profes-
sor Joüo Augusto de Toledo, dlre-
ctor do grupo, e o loilçiUdor Jtgfbçr-

to Peuaflel, luspector escolar munici-
pal. 

No grupo escolar, notava-se a pre-
sença das professoras dd. Augusta de 
Toledo, Adelaide Augusta da Costa, 
Lucla Pereira, Henedlr.U de Moura. An 
na de Moura Lacerda e dos professo-
res Joio Toledo, Krasto de Tofrdo, lie-
nedlcto de Toledo, Casslo Hitteucourt, 
Frederico Domlngues, e mais dos con-
ceituados cavallielros dr. José Antonlo 
de Mello, lllustrado medico miiulripal, 
advogado Kapliael Pulino de Camargo, 
Paulo Penteado Plmeutel, e-crivlo do 
Jury e do registro geral de hypothecas, 
sollcllador Norlierlo Penallel e de mui-
tos outros. 

—Kst.lo multo adeantados os traba-
lhos de construc/;!lo do theatro e do 
Jardim Publico da praça da Liberdade. 

—Tem feilo hastaute frio. Já tem 
caliblo alguma neve. 

Saut . i R i t a do F a a s a Quatro — 
Ksllo nessa cidade o sr. Ilormindo de 
Karros, llllio do sr. Manoel Netto de 
Harros, o sr. Virgílio Cardoso, pro-
fessor em Araras, e os srs. Oscar llel-
Vice e Rodolpho Llner. 

—0 sr. José Avelino da Rocha mon-
tou um açouguc á rua do Commercio, 

—Tem estada doente a menina Ap-
parecbla, filha do sr. Carlos de (Juel-
roz, redaclor-cliefe do Passa Quatro. 

—No dia SO, ua fazenda do sr. capi-
t.io llarclllauo Cosia, suicidou-se, as-
pliyxiaudo-se por suhmerslo, a parda 
Tlieresa de tal. 

0 operário Remlgio Dnvla falleceu, 
uo diu l i. fulminado por uma forte 
descarga electrica desprendida da um 
distribuidor da empresa da luz clec-
trira. 

—U sapateiro Francisco Autonelll foi 
assassinado por Joio Maraglin, que 
também feriu gravertenie a José Vario. 

Tatuhy—Xo dia Jii de julho, reali-
sar-se-lo os festejos de S. Uenedicto. 

—No bairro do Tanquinho, ein^casa 
do sr. Francisco ilartlns, ires peque-
ninas crianças foram horrivelmente 
queimadas pôr polvora que explodiu 
no local em que as mesmas so acha-
vam. 

—Falleceu Seralim Slmoslul, victima 
do seu I roprio liiho Alfredo Simosllil. 

—Tem estado ne-sa cidade o sr. dr. 
Fructuoso pinlo Júnior, nomeado ul-
timamente promotor publico da co-
marca de Aplaliy. 

Tioté — O Imporlaulc Industrial sr. 
Manoel Ouedes, de Tatuhy, esteve, 
ha d;as, ua fazenda Tres Ilhas, desse 
município, em visita a cachoeira do 
rio Sorocaba, que s. quer adquirir 
para InstaiUr os inacliiiilsmos para 
fornecimento de luz electrica a essa 
cidade. 

P O I . V T H 12 A M A 
Irúiijte do sr. Vitalo A Iroujie do sr. Vitalo deu-

1103, hontem, La 1'onpée, uma 
das operotus do seu repertor io 
que o p«.blico mais aprecia. A 
prova o que Lu Foupce, levada 
polu terceira vez nesta tempora-
da, conseguiu attral i ir ao thea-
tro uma concorrência bastante 
regulare, o que 6 mais, cm /na-
tinée. 

A sra . Morosini, 110 papel pr 'n -
cipal, posto que não nos faça es-
quecer n sra. Lafon, dá-nos, coni-
tii'lo, um t.vpo de boneca r i so-
nha e graciosa, não levando ain-
da em linha <le conta a sua fina 
plasticidade d c fôrmas, com que 
so distingue 11a aetual troupe 
italiana. 

O papel de pr ior do convento 
foi hontem desempenhado pelo 
s r . Bcttazzoni, cu ja voz dc bary-
tono, forte e segura lios regis-
tros, lhe deu relevo e colorido. 

Colombo, Bordiga, Razzoli e 
Vitolo foram eguaimente nos res-
pectivos papeis, principalmente 
estes dous últimos, na segunda 
scena do 3" acto, tendo conse-
guido inanter o publico em f r a n -
ca hilaridade. 

A orcliestra mostrou-se disci-
plinada em toda a opereta, no-
tadamente no imponente côro 
dos frades do 1* acto. 

Tivemos, á noite, / Salthn-
banctii, cm que a sra. Many, se-
cundada esforçadamento p e l o s 
principaes art istas, foi inexcedi-
vcl de graça e delicadeza 11a ma-
neira porque conduziu o seu pa-
pel. 

— P a r a hoje annunc ia -s ' a pri-
meira representação, na presente 
temporada, da opereta em acto.», 
de Verncy, O Amòr Uol/tailo 
(L 'a tnore bagnato), devendo des-
empenhar o papel de Cario a 
distineta art is ta sra. Giselda Mo-
rosini. 

T e r m i n a r á o espcctaculo com 
a opereta buffa festa dei. nerri-
tori. 

S A X T M V V A 
Representou-se hontem a peça 

de Dumas F i l h o A Estrangeira, 
que o nosso publico j á conhece, 
pois tantas vezes tem sido leva-
da á scena nesta capital. O bello 
con juncto que nos deu hontem 
a Companhia Dramatica do sr . 
E d u a r d o Vic tor lno é tanto mais 
digno de nota quauto mais se 
sabe quo o desempenho de u m a 
peça franceza, para agradar , de-
manda um cer to numero dc re-
quisi tos por parte de seus in-
terpretes , jã quanto á finura coih 
q u e devem s e r detalhados os 
respect ivos papeis, j á quanto á 
verdadeira comprchensão da in-
tencionalidade psychologiea em-
pregada pelo auetor em cada 
scena, em cada palavra e, não 
raro, em cada gesto. 

Francamente , não comprehen-
demos o motivo por que o publi-
co de S . Paulo não accorre ao 
theatro em que trabalha a trou-
pe do sr . Victorino, pois o seu 
con juncto é bem regnlar e is to 
mesmo demonstrou na ipterpre-
tação que deu á bella peça de 
Dumas Fi lho. 

— P a r a hoje, o linde Eipialo-
riOj em beneficio da Sociedade 
Beneficente dos Barbe i ros e Ca-
belleireiros de S . Paulo. 

F A T I M A M I R I M 
Deve estréar-se, a 1" de j u l h o , 

no theatro Sant Anna. a notável 
t ransformista deste nome, que 
tanto successo ha alcançado em 
t o J a s as platéas em que se tem 
exhibido. Diz-se que Fat ima é a 
rqin/ia do tramíormismo. 

Idéas e factos 
S o a s navios gigantesco» 

Todos sabem o ex t raord inár io 
desenvolvimento por quo tem 
passado a marinha mercante al« 
leman nestes últ imos quinze a n . 
nos. Paral lelamento á sua ma-
r inha mercante so vai lambem 
desenvolvendo na terra do Kai 
ser e dos ftiehelitngen a sua no-
va e j á importante ' mar inha d* 
guerra . 

E m matéria, porém, do arto 
n a v a l h o quo dist ingue as co i> 
strucções al lemans, o que as tor-
na em grande parte s u p e r i o r ; » 
ás do outros puizes, é o cuidado 
meticuloso do conforto, pensado 
e executado dc tal modo, que, 
não só não falte cousa a lguma 
ao passageiro, como até lhe cau-
se pesar, nos portos de desem-
barque, o ter dc de ixar o navio 
em que fez a travessia . 

O s al lemães conquistam a 
t/uipathia dos passage i ros pelas 
mil attenções o delicadezas quo 
lhes dispensam a bordo, pela 
ainenidade do trato, pola prom-
ptidão ebôa vontade com que nâo 
sóniento accodem a q u a l q u e r re-
clamação, oomo nté com que pro-
curam, por assim dizer, adivi-
n h a r o pensamento de cada uni 
delles. 

Kntre o Brazil e a E u r o p a ain-
da não funccionnm l inhas dc pa-

uetes al lemães quo se possam 
enominar de primeira ortfam, 

como as que cruzam entro .New-
Y o r k e H a m b u r g o ; apesar dis-
so, é evidente u preferencia quo 
nossos patrícios vão dando a taçs 
linhus para as suas viugons ao 
Velho Mundo. 

E n t r e H a m b u r g o e Nevv-York 
lia uma linha alleman importan-
tíssima, a Hatnbnrg-Atneriha, 
c u j o s grandes transat lant ico3 fa-
zem aquella t ravess ia em poucos 
dias, e sustentam ga lhardamente 
u m a verdadeira lueta do veloci-
dade o conforto com as g r a n d e s 
l inhas inglezas. 

U111 dos maiores cuidados da 
ar to naval alleman, nas suas no,-
vas construcções, ó e m p r e g a d o 
no sentido de m i n o r a r o mais 
possível a ar fagem, o j o g o in-
comiucdat ivo o duplo dos na-
vios, de popa a proa o de b o r d o 
a bordo, movimento que, como 
so sabe, 6 a causa do enj«"io. 

A líamburg • Ameriha t e m 
actualinenle nos esta le iros dons 
paquetes enormes , paru passa-
ge i ros c cargos, entr« H a m b u r -
go e Ncw-Yorlc, com escala pol-
C h e r b u r g o ( F r a n ç a ) e PlymoutU 
( Ingla terra) . <Já es tão baptisados 
esses navios. U111 é o America, 
que será lançado ao mar r o pró-
x imo mcz de agosto, com caj>n-
cidade para 15.000 ton -iadas o 
com um peso ou des locamento 
de 35.000, descarregado. Outro 
é o Kaiserin Augusta Vicloriu, 
maior quo o America, pois des-
locará 40.000 toneladas o trans-
portará 16.000. T a n t o um t o m o 
outro tem accommodações para 
3.58!) passageiros, dos quaes 8011 
de pr imeira classe, 000 de segun-
da, 250 de terceira, o 2.139 de 
entre-ponte. 

E n t r e a s novidades introduzi-
das nesses dous grandes trans-
atlânticos f iguram : — compar-
t imentos para banhos do luz o 
para banhos turcos ; cinco anda-
r e s (cobertas ou pontes), com 
ascensores , para poupar :10b pas-
sageiros o trabalho de subir es-
cadas, accrcscendo que t res del-
las são pontes de rccreio, apro-
priadas ás diversões dos passa-
geiros ; 11111 res taurante u la cur-
te, o g tando reducção de arfa-
gem, conseguida por meio de 
mnehinas cspeciacs, ant i -vibrato-
r ias . 

Quanto á velocidade, — 17 nós 
(milha marít ima, egual a 1.852 
metros) por hora, ou :il kilome-
tros e meio, — pouco mais do 
cinco léguas das nossas . 

Com essa marcha, o America 
o o Augusta Victoria f a r ã o n tra-
vessia de C h e r b u r g o ou de Ply-
moutli a Nevv-York, e vice-ver-
sa, em 7 dias e meio. 

Pequenas noticiai 

Laboratorio dc chitnica. A 
Univers dado da Caroli i .a do Nor-
te ( E s t a d o s Unidos) vai ter um 
laborator io de ehimiea montado 
com todos os modernos e mais 
aperfeiçoados apparelhos . Além 
de donativos par t i culares a u e 
têm sido f ' i tos para esse fiijj, 
a Camniá dos deputados daquel-
le E s t a d o votou a verba dç 
50.00') dóllares, 011 150 contos dn 
ré i s de nossa moeda ao cambio 
do hoje, para a fundação do 
mesmo. 

A ehimiea é n scieneia quo 
mais tem j r o g r e d i d o ne.-tes úl-
t imos 20 annos, e o seu progres-
so é verdadeiramente vert igino-
so; é a sciencia de todas as in« 
dustr ias e de quasi todn.~ as ar-
tes utilitárias moderna s. Além da 
se poder dizer que é hoje im-
possível haver p r o g r e s s o indus-
trial sem ehimiea, acci-e.-ce tine 
é ella o único regulador inatlie-
mat ico da pureza ou innocuidade 
dos produetos al imentíc ios que 
abastecem as grandes cidades. 

Neste sentido é de las t imar 
q u e a população de S . P a a l o 
ainda es te ja d e s a r m a d a desse 
poderoso meio de seu p r o g r e s s o 
e de sua saúde, — por«|tie o que 
aqui ha, no genero, nã i dá para 
preencher os fins a que visam 
os modernos Ialioratorlos de ehi-
miea. 

A propos i to : — temos cer ta 
reminiscencia de «jue, não ha 
muitos mezes, s«* agitou no seio 
de nossa Mapicipal idn.Ie a Idéa 
da f u n d a ç i * 4 e um lAklxmitcrrio 
de anulysef emimitM* municipal , 
o que é sem Á v i d a uma g r a n d o 
e urgente • s l f c i i isili para ft. 



é a u l o , oomo o recoa l iMMi todo» 
q u e eaxorgam, jfi n l o digo dou* 
dedos, m m meio dedo adcanta 
do a a r i x . 

— E m quo f icou a execução de 
tSo utll, tão necoasaria e j u s t a 
i d í a 1 

E s t á claro que, parn o» fins a 

3ue no destinam o i laboratório» 
casa ordem, mialyae do» í f j > e " 

i o s alimentícios o dn» bebidas 
que vêm ao mercado, n5o é pre-
ciso montar laboratório «Ia am-
plitude dos laboratórios das aca-
demias o universidades. 

Com cousa muit íss imo mais 
modesta teremos checado á rea-
lização daquelle desiderato. 

— 

A natalidade em Londres. — 
Loj idrcs , <|iie está com quasi 5 
milliõcs de habitantes, comeca a 
inquietar-se com os primeiros 
symptomas do decrescimento de 
sua população; porque, como na 
França , esse plienomeno, de cau-
B«S nínda não posit ivamente de-
terminadas, começa em um dado 
ponto, com oscillações ora pnra 
nieaos, ora para mais, porém 
ilcseendo sempre mais do que 
Subindo, e ass im continua por 
alguns annos, a té que se accen-
túa e começa então a se exten-
der a pouco e pouco para a pc-
ripherin, até invadir toda a área 
^cegrapl i ica de um dado paiz. 

Ao ver ardendo as barbas da 
.viainlia (A F r a n ç a . . . barbada!) , 
L o n d r e s começa a p ô r as suas 
do molho. Com effeito, vai j á 
para uns (i a 8 annos que a ci-
f ra da natalidade oscilla em Lon-

klres com franca tendencia á 
baixa. Assim, em cada mil habi-
tantes houve na grande metro-
pele: — em 1802, '29,8 de nasci-
mentos; em 1903, 28,5, o em 1904 
-r- apenas 27,6. 

Que querem ? Os inglczes es-
tão d o r m i n d o . . . 

A força dn r/ajo. — Aqui mes-
mo, nesta sccçãó, j á lios occupá-
inos da classificação dos ventos 
segundo sua velocidade, e da 
grande influencia que olles exer -
cem s o b r e a formação, altura e 
deslocamento das ondas. 

A moderna architectura colos-
sal, quas i toda feita de cimento 
nrnlado, tem levantado, princi-
palmente nas grandes cidades 
dos Estados Unidos, prédios de 
ama altura extraordinaria , o de 
?i a !H) e mais andares. E s s e 
e x a a g e r o de a l tura veiu offere-
«ev Darreira a o s ventos de c ima, 
cu ja acção, combinada com os 
movimentos imperceptíveis o pro 
prios da crusta da terra, impri-
íaé ein taes edifícios uma tal ou 
ijital v ibração, que tem dado que 
pensar á engenharia norte-amc-
r i A n a . 

. A f i m de que similhantes coiv 
s t rueções nada venham a soffrer 
•te futuro, convinha saber, além 
y e s demais e lementos de resis-
tência j á sabidos, qual a pressão 
,161) grandes ventos ein seu equi-
valente cin peso. 

Bisbi lhoteiros como são, diver-
sos physicos têm estudado o as-
Isumptó, bispando os ventos por 
toda a parte, a vêr como os ma-
landros se comportam. 

Quaes os meios e apparelhos 
«lis que se servem, isso pouco 
importa ao leitor. B a s t a quo cti 
lhe diga os resul tados a que têm 
chegado. E é o que vou fazer, 
r. Um desses senhores tem por 
í lbme Seott. J á so vè que, si não 
v norte-americano, é inglez ou 
c í t o c c z ; a marra não nega, 
•xSegundo, pois, o s estudos de 
fflestri; Scott, que são os mais 
refcentes, a p r o g r e s são da pres-
são do vento sobre uma dada 
supcrficio de um m e t r o quadra-
do ó n seguinte : 

' Vento do velocidade de 
i metros por segundo.. 2 kilos 
idem de 10 metros . . . . 10 • 
Ideni de 40 metros . . . . iBü » 

Ora, aqui mesmo, nas Idras e 

Í aetvs, j á todos v i r a m quo cm 
'o inte Royer (Es tados Unidos, 

^Oèta do Pacifico) se achou para 
tua cyclone a velocidade do 
50m,t> por s e g u n d o ; portanto, 
lfiais veloz quasi 14 metros que 
ò ul t imo vento do Scott . Si, pois, 
a proporção f o r mantida, tere-
ipoe para o dito cyclono uma 
p r e s s ã o de 2íil kilos o 05 por 
lí jotro quadrado. 

J á clahi e i vê a enormo resis-
tência que é preciso dar á s pa-

pdes das grandes construcções 
o New-York, e principalmente 

Chicago, que é, como todos 

tbem, relativamente ao3 ventos, 
a Wind City. 

Ho, em certas avenidas de New-
y o r k , part icularmente em seus 
pontos de cruzamento ( c / u u / r o 
•jántos, como aqui diríamos), lo-
g a r e s que causam grande in-
commodo aos transeuntes. E ' 
isso devido á s altas paredes dos 
,predios, nas quaos o vento bate 
e se quebra, precipitando-se com 
violência até ao rez do chão, 
onde, em redemoinho, tudo ba-
ralha e revolve. 

E s s e s pontos são especialmen-
te odiados pelas senhoras, que 
ainda se não puderam confor-
m a r com tamanha o tão indis-
creta desconsideração do vento. 

E ' ah l que el las temem a força 
do g a j o . 

S im, porque, contra a vontade, 
n inguém dá g r a ç a s a Deus de 
x i e s t r n r a jarre te i ra , nem que 
ella s e j a de fivellas de ouro e 
da mais fina seda japoneza. 

Dalii, quem sabe lá ! V O mun' 
do flá tanta volta... 

J . P a i v a 

Sc 

F a c a d a s 
Honlem, Is 8 1|2 horas da noite, en-

contraram-se na rua da Cruz Hranca, 
no Brni, Pasclioal lirecco e Glovanul 
de tal. 

Ambos palestraram por algum tem-
to, e, pasmando A evocaçSo de fartos 
vellios. que os separara da büa ami-
zade, começaram a discutir calorosa-
mente. 

Em dado momento, Glovannl ajgre-
diw, a cacetadas, se» contendor, que 
soube reagir valentemente, rahindo, 
porém, vlctlma dos golpes d« faca, que 
lhe foram vibrados rapid» e vigorosa-
mente. 

0 sr. 5" subdelcgado do Braz, capl-
« o }«$•• Firmino, prendeu os desordei 
tis em flagrante. 

Oreceo, examinado na Central pelo 
,$r. dr. Ilonorio Liliero, apresentava 
tfes ferimentos penetrantes: um na 
<to*a direita, o secundo ua região glti-
tía e o terceiro no 3' espaço da região 
Iptírcostal esquerda. 

O seu estado i1 grave; estando em tra-
t/iment i na S. Casa d* Misericórdia. 

Ktli aberto rigoroso Inquérito a res-
peito da grare «Marrar ia . 
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INTERIOR 

Hospede 
SANTOS, 26 
li' esperado aqui, por estes dias, 

sr. Cândido üaIVrée, da Companhia 
Docas i e Santos. 

Aacans&o 
RIO, 25 
U aeronaula Ferramenta reallsou 

hoje, com tempo esplendido, uma no-
va ascensão, que foi multo concorrida. 

0 vento levou para o lado da ilha 
do Governador o balão, que cahlu no 
mar, sendo o aero:iauta salvo por 
pescadores. 

S . J o i o 
RIO, M 
O grande numero de halíies que se 

soltaram nos festejos de S. loílo cau-
saram princípios de Incêndio em di-
versos pontos da cidade, nlto havendo, 
fclizmeute, consequenclas desastrosas. 

Suicídio 
R I O , 2 3 

Husallna de Mello, norlugueza, de 
clucoenla annos de edade, achaudo-se 
paupérrima e solfrondo de moléstia 
incurável, pdz termo ii vida, eiifoiTan-
do-se. 

Movimento do porto 
RIO, 25 
Kulraiam hoje ntsle porto os se-

guintes vapores: 
S. Salvadur, de Mamios; Esperança, 

de Aracaju: Crtftld, do Bremen, e 
Santos, de llamlmrgo. 

Sahiram : 
Desterro, para Porto Alegre; Saliiá, 

para llalila Itlauca, e OMero, para 
Uulfporl. 

A. griv 
RIO, 25 
Continua decrcscendo a gróve dos tra-

halhadores do mar. 
Apesar disso, porém, os paquetes S. 

Satimdur o Desterro tiSo rotisegulram 
reunir toda a trlpolaçllo que tlnnim 

Íiarliiam com parte do pessoal adven-
Iclo. 

Oeaaatra 
RIO, 25 
0 arllsta Barakln, que executava na 

yaisun Moderar o «salto do aliysmo» 
espltacelou a caheça, liatendo-a de eu 
contro a uma parede fronteira i ponte. 

O seu estado ti gravíssimo. 

Corrida» 
RIO, 25 

do 8", no? íoo. 

Jtiira, 

Bealisaram-se com grande anima-
ção as corridas do llerlnj Chih, cujo re-
sultado foi o seguinte 

1" pareô—Brasileira em Io, e Mis-
entte efil 2\ 

Poules do 1», 11 $500; dupla, ltfcCO.i. 
Houve etApate, em segundo logar, 

com F/«r ile l.yz, cujas poules reiiüc-
r«m 1I8Í0O. 

Movimento do pareô, 2;S97$000. 
Tempo, 00". 
2* pareô—Satettite, cai Io, c Altir, 

em 2". 
Poules do 1», 23*000; ilo 2», 3SÜSOO. 
Movimento do pareô, í:iUU!».HJ0. 
Tempo, 79". 
3" parco—Castanha, em 1", e Argé-

lia, cm 2'. 
Poules do 1\ 10S500; do 2\ 21»000. 
Movimento do parco, 5:71Kí0Q0. 
Tempo, 102". 
i'' pareô—Vulcatins cm Io c Tclttna 

em 2 . 
Poules do 1o, 21»; 
Tempo, 109". 
5" pureo—StaJainc, em Io ; o 

em 2°. 
Poules do t°, 55)309: do 2°, 80$s00. 
Movimeuto do parco, 0:112$. 
Tempo, 10G". 
0" pareô—Carlito, em 1°; e Viophe-

ta, em 2». 
Poules do Io , 23*100; do 2o, 1G1J200. 
Movimento do pareô, 0:2128*00. 
Tempo, 114". 
7" pareô—Tetuan, em 1°, e Cusíanhn, 

cm 2 . 
Poules do 1", 7970:); do 2", 2198200. 
Movimento do parco, 3:'J8Sí000. 
Tempo, 109". 
Movimento geral do jogo, 3B:13-i;W0 

Emprést imo do Paraná 
CURYTIUA, 25 
Telegramma do Paris, aqui recebi-

do, noticia que o empréstimo lanrado 
pelo ParanH, tuquella praça, nsô foi 
ainda concluído. 

Freaidencia da Republica 
IÍKM.0 HORIZONTE, 23 
Km conferencla havida entro os d rs. 

Bias Fortes c Francisco Salles, presi-
dente do ICstado, de accórdo com os 
deputados esladoaes e lederaes, ficou 
assentado sustentarem a candidatura 
do sr. Atlonso Penna i prcjidcucia da 
Republica. 

EXTERIOR 
Kaclamações brasileiras 

BUENOS AIRES, 25 
La Prensa, cm seu num°ro de hoje, 

publica um telegramma procedente de 
Moutevidéo, dizendo que parece con-
llrmar-so a vcrsllo do quo o presidente 
Battle y Ordonez se pronunciará ne-
gativamente, no caso das reclamae"ic 
pelos prejuízos que a revolueJo' do 
IJrUKUHV, causou aos brasileiros, pa-
trorinailoi pelo .sr. Cassiano do Nasci-
mento. 

Ma9stro Puccini 
BUENOS AIRES, 23 
Em honra do maestro Puccini, c 

Circulo Italiano prepara um festival 
no qual serSo cantados trechos dc 
suas operas. 

Pr íncipe di ITdine 
BUENOS AIRES, 25 
O príncipe dl Udine, commandaute 

do cruzador italiano Calabrin, esti vi. 
sltnndo a capital e Irá atnaulill, com a 
ollirtalldade daqnelle vaso de guerra, 
saudar o sr. Manoel Oulntaua, presi-
dente da Republica, c o ministro da 
Marinha. 

Ministér io chileno 
SANTIAGO, -3 
Devido a divergências que jobrevle-

ram, rompeu-se a combinado ijue es-
tava feita para a organlsaçlo do Mi-
nistério. 

O sr German Rlesco, presidente da 
Republica, procura um novo organlsa-
dor do gabinete. 

T i c t o r i a do J a p ã o 

TOKIO, 23 
Telegramma ofllclalaqul recebido diz 

o seguinte : «Desalojamos os russos na 
eminência a noroeste de Nonshanehent-
zer, matando duzentos soldados». 

Declaração do general B e r t e a n x 

PARIS, 23 
Nas festas celebradas por occasiSo do 

anmversarfo do general l.oclie, o ge-
neral Berteanx, ministro da Guerra, em 
discurso que proferiu, condemnou as 
tentativas feitas para inspirar receios 
e desconfiança ao governo e assegurou 
qae o material de guerra ft de primei-
ra ordem e estSo complelas as pro-
vlsOej. 

•Áustria P r o t s s t o da 

PARIS, C5 
O tieho ile Parts assegura que a 

Áustria protestou contra »s demonstra. 
çrtes antl-auslriaeas que se deram em 
Gênova, por eccaslüo do ccnteuarlo de 
Mazzinl. 

O ar. Lonbet 
MAD111D, 13 
Annuncia-se i|Un o sr. I.ouhet clie-

Itari a esla capital, no dia 23 do de-
zembro. 

Abalroamento 
FERROL, 25 
A' altura do cabo Vlllans, por cau-

sa da nevoa, o cruzador Inglez Carnn-
rwi abalrooii o vapor allemso ( M e u : , 
procedente do Brasil, abriado-llie euor-
me romlK). 

A agita estragou parle do carrega-
mento do cacáo quo levava esse va-
por. 

Oepntado Arthur Lantoa 
LISBOA, 25 
Adoeceu no llolel Central o sr. Ar-

thur I.enio», deputado paraense. 
D. Afonso 

LISBOA, 25 
O lilfaute D. AlTonso seguiu para 

Londres, onde foi assistir í s corridas 
do cavallos, a convite do rei Kduar-
do VII. 

Fe l i tardo L ima 
PORTO, 23 
Falleceu nesta cidade o sr. Felizardo 

Lima, jornalista e agitador republicano. 

Monumento a Oaribaldi 
ROMA, 25 
Foi Inaugurado em Sanpiedarena o 

niouumeuto a Garibaldl. 
O paquete I t a l l a . 

ItOHA, 23 
Foi lançado hoje, com feliz exilo, 

o paquete da companhia «Velocc, lia 
lia, sabido dos estaleiros da casa 
Odero. 

Cyclone 
ROMA, 23 
Os prejuízos causados pe!o cyclone 

que passou pela Itomugna loram ava 
liados cm quatro milhões de liras. 

Novo (fabineta 
ROMA, 23 
Por decrelo real ficou instituído um 

gabinete especial para as estradas de 
ferro, junto ao inlnlstcrlo dos Traba-
lhos Públicos. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Continuarão da g uerra 

LONDRES, 25 
O Japiío eslà resolvido a continuara 

guerra, até obter uma victorla dcclsl-
\a ua Jlaudchuria. 

A Rússia opera novas moblllsaçürs e 
compra armamenlos. 

0 marechal ü>ama prcclpita as ope-
rações o o geueral .Nodgi a-.ança para 
Ilualtosiu, allm de unir-se no exeicllo 
de Ruzengapra, que sc dirige para Ar-
nosu. 

Em Potershurgo, contlnua-ie a asse-
\erar que o g?neral LlnlcVItcb estü 
rodeado. 

A paa 
LONDRES, 25 
Serílo representantes da Rússia em 

Washington, atini do discutirem a paz, 
o sr. Witte c o general Kuiopatlilne. 

O sr. Ilchoinloti representará o Ja-
pão. 

Terça-feira próxima (levem rcuuir-se. 
cm Toldo os delegados dos partidos 
japonezes, para discutir as condições 
da paz. 

Propagauda eonimercial 
WASHINGTON, 25 
0 professor llalchin Son foi nomea-

do olliclalmcnlc para percorrer a A: ic-
rica do Sul cm propaganda commer-
clal. 

Descoberta 
WASHINGTON, 25 
O professor Llultlé reconheceu a pra-

llcabllldade da geraçío csponlanea 
por meio do radlum. 

I n N ^ a a a í a E i e ® » 

GALERIA PAULISTANA 
VI 

Or. Capote Valente 
Diz-se aliertamente monarchisla e, 

por Isso mesmo, nlo éencaputado. Pe-
lo primeiro nome é o que se podia 
pensar; mas, felizmente, o segundo des-
mente o primeiro. Ello 6 valente. Va-
lente como as urinas. Neste ponto, o 
sobrenome condiz com o seu rijo ca-
racter e com o seu temperamento im-
pulsivo. Dalii o faeto delle nunca man-
dar dizer cousa alguma: ellc o diz, 
cara a cara, frente a frente, sem re-
buços. Na tribuna judiciaria, nlo tem 
papas na lingua: ataca a parte accusa-
dora a cutiladas do franqueza; seus 
apartes s.lo ferinos e cortantes; seus 
argumentos, no correr da defesa, s!lo 
logicamente encadeados como unia for-
te corrente de ferro. Isto aqui nfto é 
um reclame 4 sua advocacia; mas um 
traço característico de sua personalida-
de." Kntrega-so ao cultivo das liòas let-
Iras nas lioras vagas, gosta de musica, 
o ulo despreza os bons petiscos. Seu 
piiysleo é Interessante: curto de corpo, 
baixo e gorducho, quasi sem pescoço, 
cabeça grande c cscanleada. Sua phj -
sionomia laz lembrar figuras chinezas. 
Vestissem-n o i moda do Império Ama-
rello, e cremos quo ellc daria um man-
darim de truz. 

Bispo de SSo Paulo 
Realisou-se liontem, conforme Mra 

annunciado, a grande manifestação de 
apreço ao exmo. e rcvmo. sr. <1. José 
de Camargo Barros, virtuoso bispo 
diocesano, promovida pelos rallioliro* 
de S.lo Paulo para solenuisar o annl 
versario da sagroçSo episcopal de sua 
exc. revma. 

De accflrdo com o programma pu 
bllcado, i t I I horas começou a missa 
solenne na Cathedral, que se achava 
repleta de fieis, assistindo sua exc. 
revma.; ao Evangelho, occnpou a tri-
buna sagrada o lllustre orador arce-
diago dr. Francisco de Paula Rodri-
gues, que proferiu eloqüente oraçSo. 

Terminada a missa, li I hora da tar-
de, achando-se o^largo da Sé repleto 
de povo, começou a desfilar o prestl-
to composto de al umnos e alumnas do 
Cateehlsmo, estabelecimentos de cari-
dade, escola cathoilca «Filhas de Ma-
ria., trmandades, confrarias. Ordens 
Terceiras e associações cntholicas da 
capital, com os seus estandartes e se-
guidos de 3 l andas de musica. 

»ndp 
, e i í 

>» melhor ordem, o enorme 
partiu do Largo da Sé, segulud 
ru» Direita, largo d» Misericórdia, 
do Thesouro e largo do Palaclo, aW 
Palaclo Episcopal, cujas salas e <1 
peudenclas ficaram repletas, tlcatv 
ainda o po\ o aaglomerado na rua, 
frente do Palaclo. 

Pouco depois; o exmo. bispo eulravk 
na sala do llirono, e nessa occasllo, b 
exmo. sr. dr, Joio Antônio de Olivei-
ra César, orador oRlelal, proferiu um 
belllssimo discurso saudando o exmo. 
sr. bispo em nome dos calholicos de 
Slo Paulo. Respondeu sua exc. revma., 
que, em palavras do verdadeiro reco-
nhecimento, agradeceu a manlíeslaçlo 
que lhe era feita o terminou dando » 
todos a heuçauí pastoral. 

Ao descolirlr-se o quadro quo encer-
ra d retraio a oleo de sua exc. revma., 
olferecldo em nome dos calholicos ide 
Slo Paulo, oiivlu-se prolongada salva 
de palmas, sendo erguidos muitos vivas 
a sua exc. revma., i RcllgIJo Catbo-
llca e ao povo de S. Paulo. As aluiu»-
nas de calecliUmo da paroclila de San-
ta Cecília cantaram um liymno de 
saudaçlo a sua exc. revma., c a batida 
de musica executou o livmno nacio-
nal, depois de que desfilaram todos 
deaute do lllqstro sacerdote, que deu 
a beijar o auuel episcopal. 

Asslni terminou a magnífica dentou-
slraçüo de apr:ço dos rathollcos dc S. 
Pau (o ao seu atiiado bispo. 

ICstlveram representados os exílios, 
srs. dr. presldenlo do ICstado, secretá-
rios do Interior e Justiça e Agricultu-
ra. chefe de policia, Congresso Consti-
tuinte, Tribunal de Justiça, Camara 
Municipal, Serviço Sanitario e outras 
aucloridades do Estado, Imprensa, o 
todas as associações catliolicas, confra-
rias, irmaudades, Ordens Terceltas, 
escolas calhollcas, estalieleclmentos. de 
caridade, Gvmnasio dc S. Bento «'di-
versos colleglos, alguns lucorporanks 
e outros por commissões. I 

Como ora do esperar-se foi uma fos-
I» brllbanto quo a todos cousou a me-
lhor impressão possível pela IiAaJor-
ijem quo relnqu em Iodos os uctossepdo 
a afiluenrla calculada cm mais do 
Cinco mil pessâas. 

Chronica social 
ANN1VERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhoriIa F.lvlra, filha do sr. Illp-

polvto de Medeiros. 
A sra. d. Zulmlra Alves Couto debl* 

galhSes, esposa do dr. Leopoldo Cou-
to de Magalhães. 
CASAMENTO 

Casaram-se anle-lionlein, nesta capi-
tal, a exma. sra. d. Virgínia de Alfa-
reuga, filha ilo sr. Joaquim Mari+lli-
no de Alvarenga, e o sr. Arlhur Mar-
tins de Sousa. 

Foram paranymphos, em os actos 
civil c religioso, por parle tia noi-
va, o sr. dr. José Alves do Ccr-
queira César, e por parle do noivo o 
sr. caplllo Hencdlcto dc Camargcfc,, 
• A P T I S A D O 

Joio é o nome que ante-honlcm, re-
cebeu, na pia baptismal, o interessan-
te lilhinho do sr. tenente lienedji t ) 
Manoel Pedroso. 

Foram padrinhos o sr. capltlo Gra-
ça Martin i o sua cxmn. esposa, sra. d. 
Aurora Viridinna Martins. 

ENFERMO 
Ksti enfermo o revdmo. sr. 

Joa |Uim Aujusto Cavalnclro. 
NASCIMENTO 

1 
2 

coligo 

I 
Está em festa o lar do sr. Joio Ro-

marlz, fimccluiiarlo da Secretaria do 
Interior, com o nascimento de mais 
uni lilho. 
F T L L E C I M E N T O S 

Fallcceranr. 
Montem, nesta capital, & rua do Hos-

pício, 48, o iuuoceute Antoiiio, lilho/to 
sr. touento José Bonedicto noHi«*^jíi 
Araújo, empregado ua Secrelorla ile 
Agricultura, c a quem damos pesamos. 

—Sepultou-se liontem, nesla capital, 
innocente Angelina, filha do sr. lo-

ncnte-coroncl Pedro Paulo Blttencoiirl, 
agente fiscal do Imposto do consumo. 

—Falleceu nesta capital o sr. dr. 
Francisco Borges dn Almeida Gunics, 
advogado no fúro desta capital. 

O enterro reallsoti-sc liontem. 
—Em Santa ltlta do Passa Oualro, 

lia fazenda 1'anUcca, no dia 19, d. Ma-
ria da Glorin Guimarles Mora, iluva 
do sr. Henrique Mora. 

—Em Vtú, o lnnocenlc Mario, filho 
do sr. Antonlo dc Freitas P.nlio. 

—Em Juuuery, o sr. Francisco Sa-
cramento, do llibemo Preto. 

—No Rio, d. Ambrosina llihriro do 
Rego, d. Alice Soares de Almeida, o 
sr. commeudador Diulz .Nunes Pinto, 
íiutlgo negociante. 

A m a n t e quo e s m u r r a 
Maria Capelü, residente na casa n. 

ÍU da rua D. Anua Nery, lendo lio i— 
tem, i tarde, forlissima discussão com 
um de seus amantes, foi por nlle ug-
gredlda a lio ciadas, pondo-se a salvo 
da policia. 

Teve coiilicclmenlo do facto o sr. i ' 
suhdclcgado do Sul da Sé, 

D. J i i a n . . . c u i p o r n 
liontem, & noite, na rua l i d e Junho, 

Solauo Antônio, horrorosamente em-
briagado e itenden de gracejar rom 
uma das moças qi:e por alli passa-
vam, sendo, porém, repellido por um 
outro indivíduo que alll se achava, 
Interessado ua qucstlo e ctue se usu« 
diu. 

Tomou conheclmenlo do faclo o dr. 
Joio Baptlsta d? Sousa. 

Foi liontem examinado, 110 gabinete 
dói médicos Icglstas, pelo .sr. dr. lio-
norio Llbeiro, o iudividuo de noine 
Tiiomaz Calurce quo apreseutav.i mn 
pequeno ferlmenlo 11a regilo frontal. 

Festas religiosas 
Na egreja do Santa Iphygenta, co-

meçara 11a quarta-feira. 2s, o reilro 
As 3 horas da tarde e, nos outros dias, 
ás 7 <la manti.l e as ti tia tarde. 

-A s 6 e mela da tarde, 11a egrrja 
da Consolação, liaveri ladainhas, ser-
mão e bençum. No dia 2 de julho, dia 
tia festa, haverá missa canlada ás 11 
horas, e de larJe, Te-Denm c beiiçam 
do SS. Sacramento. 

—Começaram hontem, no Santuário 
Io Sagrado Coração de Jesus, as no-

\enas do respectivo patrono. 
Eis o programma das festas: 
Durante a novena—Horário. — A's 0 

horas e mela da tarde. 
Hoje, como liontem, pregará o rcvmo. 

padre Carlos Perelto, tnspector das ca-
sas «aleslanas existentes nos Estados 
de São Paulo, Rio e Minas, no dia 28, 
o exmo. arclpresle conego Ezequlas 
Galvão da Fontoura, e, no <1 Ia 29, o 
revmo. padre Manfredo Leile, prt^es-
sor no Gymnasio Diocesano. 

No dia'30, fcsla do Sagrado Cora-
ção.—A's t> lioras da munhl, missa de 
communhão geral rezada pelo revmo. 
padre Carlos Perelto, a que asslstlrlo 
os alumnos, os sócios e as sócias da 
guarda de honra; ás II lioras, missa 
pontificai pelo exmo. sr. bispo dioce-
sano, d. José de Camargo Barros.—Ao 
Evangelho pregará o exmo. monsenhor 
Manoel \ icenie da Silva; ás 7 lioras 
da tarde, fará a conferencla de piixe 
aos coopera dores saleslanos o extno. 
arcedfago dr. Fra ícisco de Taula Ro-
drigues. — Dará a beiiçam solenne o 
exmo. sr. bispo diocesano. 

—O corpo ae zeladores e zeladoras 
do Apostolado da Oração da egreja de 
Santa Ipliygenla faz celebrar, em hpn-
ra do Sagrado Coração de Jesns, a J ev 
ia aonual, no proximo domingo, ^ de 
julho. 

As novenas continuam hoje, 4 j cho-

ras « mela 4» tarde, kavendo todai as 
noites striufto. 

Na proxlna quarta-feira, 18, come-
çará o retiro espiritual, ás 3 lioras da 
tarde, e «Mim nos outros dias, á mes-
ma hora e ái 7 da manha e, cm se-
guida, missa rezada. 

No domingo, 1 de julho, dia da fcs-
la, será. celebrada missa ás 8 horas, 
com commuublo geral para os zelado-
res, (cladoras, associados do Apostola-
do, nlumnos tio cateehlsmo e das esco-
las do Circulo S. José e mais Reis que 
estiverem devidamente preparados. 

A's 10 horas e mela, missa solenne, 
cantada, com sermão ao Evangelho, c, 
á tarde, ás 5 horas, subirá Imponente 
procissão, que percorrerá as ruas do 
costume. 

A' entrada. Te lieniii laiidamus r beii-
çam do SS. Sacramento. 

A s a o e i a ç f i e s 

C.HKMIO DOS AI.FA1ATES 

Estão publicados os estatutos desta 
nova associação, cujos Uns prlncipars 
são : 

O ensino, ua parle lheorlea, da pro-
fissão lie alfaiate aos filhos menores 
dos associados quo quizerem dedicar-
se « esta profissão, e Isso por melo de 
nulas mantidas a e\peu>ai dos cofres 
associativos e sob regulamento que, 
para tal Uni, cm especial, scr.i formu-
lado ; 

a lccclonaç.lo do ensino das línguas 
portugueztt, iraueeza, desenho o mu-
sica, gratuitamente ministrada nt,s so-
clos c seus filhos menores, nas aulas 
que para esse fim e lambem na sede 
social doverão ser Inslilulilas e regu-
lamentadas ; 

o apoio moral e material que, sem 
quebra de dignidade, Individual ou 
collectlva, possa ser dispensado a 
qualquer dos indivíduos filiados a esla 
associação : 

o deseuvolvlmenlo e manutenção, no 
mais elevado grau quo seja possível, 
do prestigio, consideração, direitos o 
Interesses, dlrerbi ou Indlre.-.tameiilc 
affectos á classe dos alfaiates; 

a informação nos associados, por 
melo de registros especiaes e sob re-
serva, do valor moral o credito de 
pessôas exlranhaj a sociedade e quo 
com algum dellcs, pretenda elfc-
cluar, ou tenha rcalisado, operações 
de credito ; 
o annlquilamenlo—por meios llcltoi e 

ao abrigo das leis do palz—de todos os 
elementos nocivos e prejudlciaes ao li-
vre comniorcio e exercício franco da 
profissão de alfaiate, de modo quo os 
ônus, obrigações o encargos da mesma 
ciasse,quer do natureza publica,quer do 
particular, sejam distribuídos com re-
lativa egualdado o justiça, o som cx-
cepçõos lesivas o atlentatorlas dos di-
reitos daquolles que, legal c aberta-
mente, exercem a referida profissão ; 
o recreio gratuito para os soclosesuas 
famílias, por melo de lellura, jogos lí-
citos o festas do caracter puramente 
familiar, não podendo estas oxeeder 
do duas anuiialmente o devendoaquel-
les ser designados 110 ltogulamenlo In-
terno, de modo bem cluro o expresso; 

a intervenção na cobrança do quaes 
quer créditos dos seus associados, oc-
casionados pelo exercício de sua pro-
fissão ou industria ; quando os inte-
ressados assim o solicitem por oscrlpto 
a directoria, hahllil inilo-a, na pessoa 
do presidente, eoai procuração bastan-
te, cujos poderes serão usados apenas 
extra-judicialmente. 

A PIIEMX 
Esla associação lideraria o recreati-

va dará a sua primeira reunião inti-
ma 110 dia do corrente, na sede so-
cial, a rua do Gazomclro, 11. 138. 

ASSOCIAÇÃO BEXKHC.ENTi: Joio 
1IAPTISTA 

Continuação das linporlancias rece-
bidas paia o novo estandarte : 

Srs. João Francisco de Oliveira, 10?; 
Amaro do Abreu, I0J; João Augusto 
de Freitas, Hiç; José Pinto, lu}; Ma-
noel M. Diogo, 10$; João Pereira, C$; 
Ramlro de Araújo, !i»; Carlos NotTs, 
Gj; Manoel Barbosa, 53; João de Frei-
tas, 3$; Joaquim 1'lnlo, 5$; Manoel da 
Silva, 6t; Francisco dn Abreu, :!$, 
Manoel de Andrade Júnior, :t|; Do-
mingos yuiutas, ;!J; Virgílio do Car-
valho, 3$, o Henrique de Camargo, 3$. 
Total, in;ij00ü. 

Assignaluras dc 2$: srs. Alberti 
Cardoso do Mello. Pedro Duorle, (>-
sarlno Gomes da Silva, Albino Jo*-1 da 
Silva, Manoel da Costa, d. Florindo 
Vieira, Manoel Pereira da Fonseca c 
Manoel Pereira tia Mola. Total, 109. 

(JUanlia publicada, 3.15}. Total ge-
ral, 151JOOO. 

Com a presença do qualro dircclo-
res, reallsou-so liontem a primeira reu-
nião da nova directoria, sendo resolvi-
do, 11a mesma, ceder-se o salão a d. 
Fraucisc.i Silva, para, no dia 1 de ju-
lho, reallsar sua rcsla artística. 

Ficou lambem resolvido estabelecer-
se uma aula de musica para os sonios 
o famílias des ir.esmos, cuja aula será 
dirigida pelo maestro Piliiia. 

Para o quadro social foraln propostos 
HG socios c dos quaes foram acceitos 
20, que slo os seguintes srs.: J. Albino 
Nogueira, Arlhur Arollo, Ellas do Oli-
veira Machado, Manoel Innorenrio A. 
Oliveira, Manoel L. Barbosa, Júlio da 
Costa, José de Almeida. Floreiitlno Itlz-
zo, Fábio de Andrade, Salvador Bruno, 
Demoslhenes Sá, rav. Enrico Secchl, 
Francisco Barbos!, Leopoldo Olivcrlo, 
Nlcolr.il Pepl, Nlcolau Alvos do (>Ilvci-
ra, José Ferreira Granja, Pâsehoal For-
tini, lleuedicto José da Costa, Abel Cor-
reia da Cumaia. 

S P O R T 

T U R F 

jonKEV-r.i.iB 

llonleiii, no prado da Moõca, reall-
suii-se a 10' corrija orsaiiis«da por 
esle club. 

Houve pouca concorrência de povo, 
apesar do dia estar esplendido. Com-
tudo, o enthuslasmo reinou desde 
a primeira até a ultima corrida. 

Poucas seulioras e senhorilas; em 
compensação, muitos cavalheiros. 

Eis a relação dos pareôs que corre-
ram : 

Primeiro pareô—Corim'lFraneiseoPr-
droso—Distancia, Oi.xi meiros. Prêmios: 
1501, ao 1", e 25», ao a". 

Correram : 
Saci/, Barbosa, (51 Kilos); Malfin, 

nkmv-lo, (58); Brinquedo, J. Resende, 
(45); Pitanga, .1. OJIva, (.15i; Bohemia, 
G. Nápoles, (SJ). 

Sabida, regular. Tomou a ponta Sanj, 
que a conservou ate á chegada, seguln-
do-se-lhe Brinuuedu, quo sablra mal 
acompanhado de Vaiado, Bohemia e Pi-
tanga. 

Saci/ em Io e Hriwiiterlocm 2". Tem-
po, 42". Poules, 21» o :s«»f><:0. 

Não correram Andurica e lles/iique. 
Segundo paçpo—l)r. Mendes Oonrat-

res—Distancia, 80o metros—Preinlos' 
3508 ao Io o 45$ ao 2", 

Correram: 
Stertina, Prolaslo(53 kilos); Perigoso, 

Dionvsio (55); Ihitlna, Cândido (10 liíi; 
Lyra, 1. Silva (53). 

Salilda rapida. Abrindo grande luz 
Perigoso seguido de lltilina, Stertina e 
I.gra. Ao virar a recta da chegada 
Stertina alcançou para vencer bem se-
cundada por Perigoso. 

Slerltna em 1® e Perigoso em 2®. 
Tempo, 81". Poufn: ll$«OU e 1»». 
Terceiro pareô — Dr. Jfaiihaet de 

Aguiar. Distancia, 1200 metrds. Prê-
mios, 500$ ao 1° e 708 ao 3 >. 

Correram: 
Ci/d, Protaslo (54 kilos); Vendia, J 

Silva (53); Binóculo, Carlos (53); Sem-
pre Vira, H. Barbosa (3$). 

Depois de alguma demora na parti -
da, devida a Binoeuto, foi arrlada a 
bandeira, tomando a ponta Cgd e Sem-
pre Vira, que logo começou a distan-
ciar os competldorei, ganhando fa-

etlaiMto, aefulda por Cyd, Vendia • 
ffltwwõ. * 

Sempre Vi ca em !• e Cgd em 1' . 
Tempo, 80". Ponte», ll$0t)o e t«$ooo. 
NAo correram : Sen e Lgra. 

(.tuarlo pareô — br. José de Sousa 
(Jueii o:—Distancia. 1.001» meiros. Prê-
mios: 000$000 ao Io o !Hi»00il ao 2*. 

Correram: 
Vnttar, Dionvsio, (51 kllosi; Craeo, J. 

Moraes (82); Mo llrande, M. Ferreira, 
(531; Soltía, E. Luiz, (81). 

Salilda de Slarting-gale. O jaukey de 
IMlar, desobedlente ás ordens do star-
ler. tanto fez, que sahlu prejudicado. 
Esfiislou na ponta llio llrande, segui-
do ile Sottéa, Ciíiro o tlollar: cs Io |ias-
sou para terreiro o segundo 11a recta 
opposta: ua chegada, tiram, dirigiu-
do-se calmamente, emparelhou com Hlo 
Grande, para veucel-o por meio corpo. 

Critru em 1* e Ria Grande em i'. 
Tempo, 107 Poules : I32$OOU e 2S2$. 

(.luluto parco—Dr. Carlos Botelho. 
Distancia, 1700 meiros. Preinlos: 
7un»000 ao 1* c OOJOOO ao a". 

Correram : 
llnenos Aires, J . Moraes (<50 kilos); 

Pérola, Prolasio (301; l.ola, M. Ferrei-
ra |B2); Precioso, II. Barbosa (33). 

Sabida regular. Tomou a ponta Bue-
nos Aires, seguido por l.nhi, Pérola f, 
Piwiojo, que logo cedeu a Lota; ua 
curva da Mouca, conservavam as mes-
mas posições. 

Na recta fronteira ao oncllhamenlo, 
Buenos Aires folua frenle, seguida por 
Pérola e Lola. 

Nesta occasllo, unia vacca entrada 
na rala, esbarrando em Pérola, rece-
beu em cheio a Lola. Tão vertiginosa 
era a carreira deste bello animal, que 
110 choque virou uo ar, chegando 110 
chão com a espinha partida. Morreu 
pouco tempo depois. 0 jorkeg licou 
milagrosamente incólume, «pesar de 
ter sido atirado a mais 011 menos 8 
meiros de distancia. 

Ilsle grave acoldenle não Impediu 
quo a corrida continuasse, estando 
llnenos Aires ua frente, que conservou 
«té vencer, seguido por Pérola. 

Buenos Aires cm Io o. P.-rola cm 
2\ Tempo, 112". Poules: li$IOo e 
50*800. 

N9o correu Vésper. 
Sexto parei—Didi Aranha—Distan-

cia, 1500 meiros—Prêmio»: t00$ ao 
1* e 00$ ao 2*. 

Tagarella, II. Barbosa, (31 kllosi; Ki-
nilius, C. Assis, (311; Peru, Silva, 
(30); Manillia, J. Moraes, iS3). 

Salilda, regular. 
Pulou na frente o valento Vinilius, 

seguido por mmifia, Tagarella » 
Very. 

.Nu recta fronteira ao oncllhamenlo, 
conservavam as mesmas distancias; 
11a porteira da estrada de ferro, Perj 
corria em 39 e 11a curva tia rrcla do 
chegada Maniliia u 1'erg corriam em-
parelhados, saliiudo vencedor Manillia 
por pescoço. 

Tempo,' 101". Poules, 131*100 e 
t6*000. 

Nlo correu Cyd. 
Movimento geral da casa do poules 

10:14U4000. 
—O joekeg Dionvsio, que montava o 

cavallo .Vaiado,foi multado em 200*0uu. 
Ft.UMI.NEXSK 100I-IIAI.I. CLfU 

SrOilT CLUII INTERNACIONAL 

liontem, ás 3 horas da tarde, 110 
Velodroiuo, rcallsoii-se o iiiiuunciado 
e iiilercssanto mah h tio foul-ball entre 
o Fluminense Fnol-Uall Cluh c o Club 
Athtelicu Paulistano. 

O Velodromo nunca como honlem 
esteve tão brilhante; as arehibancadas 
estavam aplnhadas de gentis senliuri-
las e senhoras, além tle grande nume-
ro tio amadores e cnthuslastas deslo 
gênero tle x/ioiV. 

Serviu do 1 eferee o sr. Itohlnson, que 
sc portou multo corrcclamenle. 

liado o slgual para o eimeço do jo-
go, os leams, especialmente o Paulis-
h/110, fizeram comprehendcr aos assis-
tentes que n lucta seri.i eiicarnlçada. 

Os jogadores do< dous clubs desen-
volveram niiiila agilidade o perícia. 

O Paulistano atacava violeutamentis 
o goal adveM-ario o Juaquiiu Prado, 
varias vezes, com bons n/inoU tentou 
vasnl-o, sendo a b'j|a sempro rebatida 
pelo valente Krufkshank. 

No primeiro tempo, Ibatiez, receben-
do um bom e acertado passe do Joa-
quim Prado, ílrmfon com iiiuita felici-
dade, cousejuliidi marcar o |irimeiro 
goat para o PaulUlano, Esto 90al foi 
recebido por uma eslrvudosa salva do 
palmas. 

Posta a bola em melo do campo o 
após pequena lucta, o sr. Cox marcou 
o primeiro gual para o Fluminense, 

l'in pouco inals dr lucta o acabou o 
primeiro teni[io com o empato dé 1 
i/oal a 1. 

No segundo tempo,o ataqua do Pan-
lislano tol iwiis vigoroso o vimos que 
ns seus jogadores estavam dlsposlos a 
sahlr vencedores. Os Fluminenses, tam-
bém, conhecendo o valor dos seus ad-
versários, desenvolveram um bello e 
terrível jogo; porém, neste momento, o 
sr. Casslo marcou o segundo goal pa-
ra o Paulistano. 

Recomeçado o jogo, a luela conll-
iiuou rculildlssiina c os Flnmineitstt 
marcaram o seu segundo goal, feito 
por Costa Santos. 

Terminou o segundo lempo, dando 
como resultado o empate dos dous leams 
por 2 goalí a 2. 

Não lhes foram regateados nem np-
plnusose nem vivas. 

Os jogadores do paulistano porlaram-
se adiiilravelmenle, especlalmenlo Tu-
tu, Joaquim Prado, G. Ituhiáo, J. Ru-
bi,Io e V evé. 

Os Fluminenses jogaram com multa 
perícia, o Costa Santos, liruicksbank, 
I'. Frias e Etohegarav foram admira-
vels. 

—liontem mesmo, pelo nocliirno, os 
Fluminenses seguiram paru| o Rio de 
Janeiro. 

I N F W Í I A Ç Ü E S 
ronçA policial—Serviço para bojo: 
Superior do dia, u sr, capitão 

Galdiuo. 
O corpo de cavallaria dará um offi-

cial pura ajudiuito do dia o forca para 
acompanhar presos ao Funil». 

O 2" batalhão dará as guardas da 
Cadeia c Policia, dous olliclue.s para a 
guarniçlo e 2 ordeiianças para a se-
cretaria do roíninando geral. 

O 3® batalhão dará u guarda do 
Palaclo. 

O i® batalhão dará a guarda da 
llospllal. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Amauucnse de dia, sargento Corac-
clne. 

Uniforme, t.® 
santa casa—Movimento do hospital, 

no dia 24 de junho : 
ExIsUam 410 enfermos; entraram 2; 

sahiram 12; fallecefam 2; existem »I5. 
Consultas, o. 
Recellas aviadas. 101; pequenos cu-

raUvos, 0, operações, I . 
mspRNSABio nn. rLunmTK fehbiii-

ra — Darlo consultas ho,e, naquelle 
DIspensorlo, ti rua Llliero Hatlaró, n. 
20: de II horas ao molo-dla, o dr. 
Eduardo Magalhães; tle melo dia á 1 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de t ás 
2, o dr. Luiz Rllieiro; de i ás 3, o 
dr. Lucas Catta Preta. 

Os exames larvngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbatlos, de I ás 
2 horas, * os exames baetnrtoscopleos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
ás segundas-feiras; «pelo dr. Gama íler-
quelra, »s quartas-feiras, e pelo Jr . 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

I M P O S T O I ) 0 S l i L L O 
Os papeis sujeitos ao sello propor 

elonal pagam o sello seguinte : 
AM o valor de 200*000. . 300 
De 200*1100 até 400*100. . 440 
De 400*000 até «OWIOO. . «10 
De 800»000 até 800*000. , 8*0 
De 800*000 até 1:000*000 . 1*100 
Cobrando-se mais m w por conto de 

réis ou fraeção. 

A « 4 I * M I M M M I M M 

• o presideol* da Estado, todos 0» dl*«, 
da I Is 4 horas, d» tarde. 

• o secretario do Interior * d* Justiça, 
Iodos os dias, d* 1 U 4 horas d» 

tarde. 
n o secretario da Fazend», Iodos os 
" dias. 
Ao secretario da Agricultura, segundas 
V e sextas-feiras, da 1 às 8 horas. 

NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
molo-dla. Camara Civil, quartas o sali-
bados,|ao molo-dla. 

NO rOBI M 
Quintas-feiras: dr. Clemenllno do 

Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
pliams o ausentes e 4* criminal, ás 11 
lioras; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, juiz d» I» vara de orphams e 
ausentes c 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto do Meirelles Reis, juiz da 
1* vara cível, conunerclal e criminal, 
a 1 liou.. 

Sabbítios: dr. Urbano Marcondes de 
Mour-., juiz da S" vara criminal, pro-
vedorla, leitos iln lazenda e execucões 
c.imlnaes, uo meio-dia; dr. José Ma-
ria llourroul, juiz da 2* var» clvçj, 
coinnierclal o crliulual, à 1 hor». 

NO 11'IZO KEIlBRAk 
Autllenelas rivcls : qulnlas-felras, ao 

meio dia. 
Audiências rrltnlnaes: sextas-feiras, 

ao meio dia. 

Mii i -p . ím F . v i i n g e l I c i N 

1* EOIIEJA KVANliELICA PRESBITERIA-
NA—ItlIU Maranhão, v. Aos domingos, 
ás II horas e mriii da mautit, e às 7 
0 meia tia noite, culto publico; ás 4 
c meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
tas-lolra, 7 e meia da nollc, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. 11. Smith e 
Erasmo Braga. 

KtiHEJA EVANORI.IC.A PnESIIYTERIANA 
1 niiia—Alameda Raniluis, 4. Aos do-
mingos culto publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da uolle; escola dominical, 
ás II horas da inauliA, o reunião da 
SocinluJe de Esforço Clirlstlo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
rullo publico. Pastor, rcv. M. B. I'. do 
Carvalhos». 

EC.REJA EVAXC.EUC.A PRESBYTERIANA 
italiana—Braz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
11 horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
culto. A's quintas e domingos, às 7 
e meia tia uolle. 1'astore, rev. Júlio 
Sangunielli. 

BtlREJA EVANURI.ICA PI\F.3UVTKR1ANA 
índkiendkmk—Kun 24 de.Malo, 80. Ao» 
domingos, ás 11 e 45 mis. da uianbS, 
o 7 d.i noite, ru lio publico; ás 10 o 
mela tia manhã, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cut 
to publico. Paslor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

KíiRKJA EVANGRLICA .METIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da manlil, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás 0 lioras da tardo, reunião tfe Liga 
Eptcortli, ás 7 lioras da noite, culto 
publico. A's quarlus-foira, cullo publl 
co, á> 7 horas da uolle. Paslor, Antô-
nio dc Sousa 1'lnlo. 

EIUIKJA FVASUELICA MFTIIODISTA ITA-
LIANA— ltua dos Immlgranles, 130. Aos 
domingos, ás 11 horas tia manhã, es-
cola dominical; ao meio dia, cullo pú-
blico; ás * horas da uolle, culto publi-
co; ás qulnlas-felras, ás 7 horas da 
nolle, culto publico. Pastor, rcv. Atlon-
so Bevilacqua. 

KutiEJA i:\ anuf.lica raptista—Rua 
General Osório, o. Aos domingos, às 
II borás da manhã, escola dominical; 
ao meio dia c às 7 horas da noite, cul-
lo publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rcv. J. J. Taylor. 

EiiiiEj s protestante ai.lemX—Ala-
meda Bambus, t. Domingos, as 10 ho-
ras da maulil. Pastor, Raur. 

KfiHKIA C I I R I s t X RVÀNI1KI.ICA — Rua 
Galvão Bucno, D. 33. Culto nas terças, 
quintas o domingos. Terças e quintas, 
às 7 lioras o mela da uollo. Domingos, 
às 12 horas e mela e às 7 o mola. 

S t . Paul 'a Angl icanCkurch 
nua uo utiM ret iro 

Sundiius 
Children s Sunday Sclioot. . 10 A. M. 
Matlils 11 A. M. 
Evensong 7 P. M. 

Cbaplam Rev. VV. 11. Morris B. A. 
C o r r e i o Ueral 

TAXAS l>E FRANUUIA E PRÊMIOS DOS 
VALES POSTAM 

Cartas ordinariat—200 réis para o 
Interior c 30o réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracção de 15 gram-
mas. 

Bilhetes postaes simples—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes postaes duplos—80 réis para 
o Interior o 30o réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlas-tilhetei—200 réis para o Inte-
rior e 300 réis para o Exterior, cada 
uma. 

impressos—20 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 80 gram-
mas ou fracção de 30 grammas. 

Jornaes e Revistas—10 réis para o 
lutcrlor o 30 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fracçlo dc 50 gram-
tnas. 

Manuserfplot—150 réis para o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por 80 
grammas ou froecão de 50 grammas 

Amosiyni—100 réis pnra o Inlerlor 
c 150 réis para o Exterior, por 50 
granimos ou fracção do 50 grammas. 

Premi/) de registro—200 réis |mra o 
Interior o 400 rél« para o Extrrlor, 
por objeeto 

Carlos—Não ba limite de peso ou 
dimensões para esta classe de corres-
pondcnrla. 

As cartas não franqueadas pagarão 
lio destino o dobro do uorlo ou Insuf-
llciencia; as de procefiencla extrau-
gclra pagarão 400 réis, por 15 gram-
mas ou fracção. 

Nos acluaés bilhetes poslaes ou car-
tas-hilhetes as taxas serão completa-
das com sellos adhosivoj. 

A taxa mínima dos manuscriplos 
para o extrnníeiro será dc 230 réis e 
das amostras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales paga-
rão alem da taxa o registro: até 2i$, 
100 réis; até K08, 700 réis; até 1008, 
1*200; alé 130$, 1*750; até 200$, 28250: 
o SOO réis por 1008 ou fraeçSo exce-
dente do 200$. 

E' obrl»atorlo o registro de carlas 
remellendo vales. 

Begistro com calor—Llmlle máximo, 
300*. 

As cartas pagarão, além do porle, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, até 10$, 3oO* e 1B0 réis 
por 5* ou fracção de B8 excedentes. 

E' laeullativo o porte das cartas e 
obrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

H o r á r i o «Iom t i - c i im 
Es tação da L a z - partidas e checadas 

Para o interior t 
5.30—para Jundlahy, linhas Rlo-Claro 

o Arsraquara, Mogvona até Fran-
ca, ramaes de Itaplra, Scrtâoztnho 
o Santa Rita do Paraíso. 

8.28—para a linha Rragahtlna, ramaes 
Santa Verldlann, Santa ltlta e DíS-
calvaden.se, Mogvana até Ribeirão 
Preto, >tuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itapir», Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

10.10—para a Ytuana (aos domingos e 
quinlas-feira), Paulista até sTCar-
los, Mozyaua até Casa llranca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

* * 0 - p » r a a Bragantina, \ tuana até 
Ytfi, (nas segundas e quintas-Wras) 
Itatlb aise o Campinas. 
Para Santos: 

8 .25 , 7.20 (rápido), 9.35„S.Í0 e 4 20. 
t>i interior: 

O.aO-de Campinas, lutiLeiiv e Bra-
gaolina. 

XIO - (mlxtoi de Juadiaèy. 
a.®—da Mogyano, de«de Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, de«de Ã. Carlos. 

5 . 5 0 - d e Bibelrlo Preto, dos ramaes 
de Mocóra, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Itaplra, Santa Rita, DcséaI-
vadense • Santa Veridiaoa, Ibaha 
Bragantina. 

7.0—da Frauça, ramaes Santa RIU do 
Paraíso, Sertlozinho, Itaplra, Ant-

Negra, linhas nio flk 
ro, MMaqmra « lUtlbense. 
I)e S M I n ; 

—0. 0.41 4 . » , 148 (rapldol 6.51 
B a t a t M SMWMkbui» - bAUTinú 

K CHEÍHIIAS 
• . 4 5 m.—para toda linha, 4.13 t ,u 

Soroealis * Vtii. ' 114 

•.O m.—de Sorocaba c VIU, 0.15 1 
lotta a linha. 

S a t * * t o to Wort» — 1'ARTiiiAi 
(lloi a do Rio ) 

B.O m.—(eipresso) para o Rio, 0ní. 
Cliota ás 9.0 dn uollo. 

6 . 3 0 m.—Irapldol para o 
chega ás (1.30 da noite 

7 . 0 m.—iinlxlo) até Cachoeira, 
che,'a ás 7.30 da noite. 

7 . 0 n.— nocluruoi para o Rio, oll,i, 
chega as 8.0 da minh.a. 

GRRIíAOAS 
9.33—da manhã, inoeluniui do nio 
8 . 4 0 — d a tarde, imlxtol de Cachou» 
7.0—da noite, (rapldol do Rio. 
8 .20—da noite, (expresso) tle Rio. 

•tio, onde 

onde 

Indicador 
M a d l o o a 

Dl!. J. ALVES DE LIMA- da tlU|. 
versldado tle 1'arls, cirurgião da ||N 
iiellceiicia Porlugueza e da S. Casa,_ 
Especialidade : moléstias de scnliorii 
das vias urluarlas e parlo*.— RcsiilenI 
cia : ru» Brigadeiro Tcliias, 1U- A. Coj; 
sullorlo : rua de S. Bento, :io-A nju 
12 ás a l|2i. Telephoue, aoi. 

DR. BLENO DE MIRANDA—Esp. -
olhos, ouvidos, nariz e garg<;nía, j i j 
clpulo do notável ocullsta Moura Urt. 
tli, com pratica de Paris o Víimiul 
membro titular da Academia NarioiiJ 
do Medicina, ex-medieo cITecllvo tlal'«-
Ivclinicn do Rio e adjunto da Saut» 
Casa.—tloiis.: a, rua Direita, das li 
a.—Bcsldencla : 27, lllarhiieio. 

I)R. A. VIEIRA DE CARVALHO^ 
Cirurgia e moléstias tio seulioras.-, 
Consullorlo : rua dc S. Bento, 13. l\c. 
sldcncla: rua Yplranga, 11. H. 

OCHL1STA— Dr. /'. Pontual- tx-
cheio dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, freiiuenlou as 
prlucipacs clinicas dc moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim,, 
Paris e Vlenna, transferiu ( t u resldeu-
cia para esla capital. 

Consullorlo : ltua de S. Bento, 31, 
de 1 às 4 horas. 

Residência : Rua Vlclorlno CsrmlU 
Io, 21». 

DR. RUBI O MEIRA — Clini-a medi-
ra — Cliefo do serviço de clinica dt 
Sauta Casa. Kesldencla : Alameda lli. 
rão dc Limeira, 11. Kl. Consultoria: 
rua SSo llcuto, 43, de 1 às 2 Iwrai 
Telephone, 49. 

HOMOEOPATIIIA do medico dou 
for Marcos Arruda, segundo o sj>(e-
ma •Hahneniau» — Pharmacia e fatio-
ratorio, na rua da Gloria, n. 74, lu-
go de S. Paulo. 

DR. MEL1.0 BARRETO —Octiisn 
— Membro da Sociedade Oplhahnolo. 
gira Mexicana o da Sociedade 1'ranns 
za do O|ihtalmologla. Residência At» 
nlda Rangel Pestana, 06. Consullorlo: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico « 
operador—(Cirurgia em geral o mal» 
tias de senhoras). Residenela: rua Uai 
Palmeiras, 11. 11. Consultorio: ru» 4-
São Beulo, n. 03 (de I ás S l|2). lele-
plione, 1010. 

DR. VIRIATO BRANDAO - Cllnlal 
mcdlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgavi» genilo-nrindria, 
peite e suphitii. Consultas: dc I as J, 
rua da llAa-Visla, 41. Rcsldencia: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
100. 

DR. J. TIIOMAZ I)E AQUINO-M •ill-
co porteiro—Especialista cm mole;t;u 
de senhoras.—Residenela; rua do Sai). 
Io Antonlo, 81—Consullorlo (proviso-
rio): ua mesma residenela. Telcphont 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Es( 
rinlldude, moléstias do cornçlo, |ni!-l 
inões o de crianças. A (tende a charaa-l 
dos em sua residenela, à rua iirigi.t 
deiro Toldas, 02. Consullorlo: rua ilj 
de Novembro, 1C, do 1 às 3. 

DR. I I R A S M O DO AMARAL—Ba . I 
ciildade de Medicina de 1'arls. (Iliuici| 
medica, com especialidade— Si//(/o//j 1 
moléstias da peite. Consullorlo: rua dl| 
São Rento, 45, de 1 às 3 horas. It»il-
dcncla: rua D. Virldlana, 57. Tele|>lia-| 
ne, 2GQ. 

M a u n g l a t a 
Mn. f. Mme. Molliahd, da Escola iltl 

Messagem dc Paris—Caillsta c Iraliilifl 
do unhas. Escriptorio: rua do S. tl.-nloj 
21; residenela: Avenida 1'aullsla, lil ." 

T r a d i i o l o r l a r M i e n t a d o 

E . H O L L E N D E B 
para o tranrez, inglez, allemão, 

Mano. tiespanliol o hollanile/ 
Rua Senador Ecljó, 27. Tol. Ml. 

A d v o g a d o s 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira dll 

Silva e dr. A. P. Ferreira Lopes. 1>I 
Cliptorlo : ltua Dlrella, u. 27 (soliratM 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Escrlptorlo: Rua Direita, 11. 10-11 (to-
brado). Residenela: rua D. Vendiam. 
34. Consultas: das 10 ás 2 horas JI 
tarde. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDA I 
e JOSE' AMADEU CESAR-Eserlptifl 
rua de S. Bento, 43, (ullos da Cl > 
Lupton). 

O S ADVOGADOS AntOOio Hll« . 
ro dos Santos, Eslcvam de AhiieldW 
Gabriel Ribeiro dos Santo» líiu «wl 
escrlptorlo à mesma rua de S. Ileol^l 
n. 57 (sobrado). 

I l e n l M i i N 
O cirurgião dentista A. Culeüoj 

qualquer tralialho dos mÜhapen 
coados e n.odemos da sua prolliÇ 
por preços muitíssimo razo*v*ls. 
cei ta pagamento em p!Mta( 
pririamenie contratadas. — Gabin 
residência, rua do S. Beulo, n. l i 

INDICADOR COMMERGÜLI 
CASA liF.VII.ACQITA—PÍanStl 

músicos e instrumentos . I 
PIANOS DR ALCOITEI., dO? 

liiorcB uuctoreu, a 201000, ÜóSOWl 
e 30*000. I 

PIANOS rsAnos . Até 31 tio Wl 
zembro, l iquidamos pianos gJ-l 
rantidos, desde 7008 a 1:1008. I 

ROSNICH, o melhor c uiais 
sixtenle de todo* os pltnos. 

E . Bovi lacqna 9s C. 
Rua de S . Bento, 14-A—S. 1'auij 

D R O G A R I A F. P E R F U M A R Á 
—Completo eort imento de u«r 
pas, produetoa chiinicos, esf 
eiaiidades pli»rm«ceutices o { 
(umarias por atacado o a vart 
—,J. Amarante tfc C.— Rua DiR 
ta, 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — 
lição Universal, cana especial «'I 
ar t igos dentários, nSo temo 
concorrência das suas cong"j" 
re», porquanto 6 a primeiran* 
te genero e m todo o Brasil. 

Montem depósitos nas PRI"" 
i a s cidades dente K«ta<L4 >'"" | 
Santos, Campinas, Ribeirão IRJ 
to e Franca , E em Uberaba, 
Es tado de Minas. . 

Importação direcU d»S P R > * * I 
pses fabricas, com corres?» 
dente* e casas de compras' 
Nov» Tork , Pliiladelplus» J ' 
dies ,Par ie , Putt l igen e Elber_ 
— J a n m r i o Loure i ro * ' . 
8 Bento, 1C. — Caixa a. 
Paulo* 

C O Q l ' E L Ü < 
rhiie* ele., cui 
1'eitorul ou ( 
mu. 

T Â S A l S O f 
lurns do prli 
(tenhoras. R u i 
jlcnrit|uc llnn 
M É X I C O D 
ira a caspa o 
É n (.'asa Hnri 
)eL'itimo, reci 
,ie pornninbu 

T l X I I O HA 
Jiodrlgucs l'ii 

Í
niadnvel o 1 
orto conheci 

T õ t k r i a s 
p E n A L - A e e 
Paulo, Itubcn 
lain.se pedido 
15 de Xovcnil 

p j lÃ) t >1 ACi 
•FAH.AIT —: 

Cnsii imp' 
ía a„'im mine 

jin, aniiarllirit 
[ligcelivii, nn I 
In mesa. 
1 : . \ S A B Ã Í 
pin grosso dc 
ninos e menii 
fiizeatlus o 1 
ror nUicadrt 1 
í'iUiio. '1'eleph 

p i iffAS DA 
PAt—Casa ii 
|Urax-so qual 
íiietcs para o 
lu. Jõ. Caixa 1 
lio Abtu 11 es di 

~~NA CASA I 
rneojitia a I 
vcl/rta. cspeci 
pinhas c innn 

* . Ü A R A X T T 
—A mais opu 
ee^urns miitu 
Hmíficn do Si 
léin do Pará. 
ncjVo c L i s t 
loiK>-; os Esta 
yinçiiiH do Po 
da V itic-ira o 
clonu e ugeni 
Io, üuu 15 do 
eu tj> Coininc 
tal, 
vicrtiíl Sorom 
J i 
^KA (V\SA 1 
ír.cohfra o 1 
preoarado no 
de 3 . Paulo. 

S ô A L H A D J 
Fermento Rui 
Pjpteíir. Uni 
Sh'ltfl .f- C. 

1 P E I T O R A L 
oe*Atísi.-'—O n 
p a i í fones da 
s ^ — — 

ecgg 
E x p r e s s a 

AI tpsto que 
uffa clinica 
mo satlslaclc 

II^Slo pelo 1101 
Mirau.v, rubrica 
peio [ilmininccul 
Abrrti Sol;rinlio. 

tjprlanopolts, 1 

— £Tit<'S o Vkenl 
:uic5 «to csercllo 

tteronticço ver. 
IVÍaluro supra, 

riorlanopolls, • 
>-;.iq fii de verti 
Caldeira ile And 1 

Os qu 
• Pnra satisfazer 
liam de cli»Rar o 
Jie-j|fn-rtioídarloi 
ç seros. 

('.negou sorllni' 
filicas dc Luiz C 

A' vend i na J 
'Jma, Santos A 1 
'lio, V, t 11a casa 

0 dr. £ 
participa 
flludOll-< 
IP", 

a seus 
e para 

* U1 
De Ratto Oaar 

Curiós. Mande 1 
mentia 12 dúzias 

\ suJorilicas. 
'A' vcirtla cm f 

Silveira do Elma 
ilo Commcrclo. S 
A 0., 6 cm todi 

| i^garlas. 

Caos 
fíua Ano 

,Esta antiga o 
I l(i. 1 sempre um 

ira<c*llras inglez; 
1 lio terno tio paio 
| tlimenlo á vista, 

GottAS 

R h e u i 
Almla o mais 

11111 remédio ve 
| Jisatlo pc.'o< indi 

lran'inltllram ao 
co úr. T E A N C 
DINIZ. 

lia pessíns qu 
das radlralmenti 
)>or mais antlsa 
Tom este Inorfeii 
t iaalteravel: 1 
flonnto mais vel 
prindo os doenti 
pçio contida 11c 
r«fa. A bem do» 
Jui por meu 1111I 
JiíraiJti, 110 Est 
sr. Pisrnelroao 
Mnarreuado do 
'rancmíttlí-os, e 
Unitários. 

OBSt 
, O aiíenle nestí 
Inrai l i f i iBdade de 
tlncrão absoluta, 
'Io rlieiimatlsmo. 
ler contrato co: 
ps, nara recebei 
wnada depois di 
Wceijjndo se a 
Iludo ainda qu 
*Me preparado 1 
HiaUsino. 

, Também oai 
jneimaiiuras, go 
«-.applleando-si 
«'Ixar seecar, n 
Mviifioso liquido 

l a d e i r a <Io 
SÃO 

fcll Atl». 

No Intuito 
H* Interior do K 
" i a l l p u s 

J ' Abreu, n. 31; 
Pinas—os srs. Jo 
'•''oip., a nrogai 
« d a nma; mela 

Os pedidos 1 
•geute no Estadi 

j i v m m 11 MTtm»MimmmÊtÊÊímm 
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i« lllo Oé . ] 
W 1 

lol 0.5S. 
MBTIOti 

t., 

0-151,(1. 
AHTlIlAl 

Klo. onij 

«io. Ollio 

eir». onde 

"IO, Ollijj 

<lo Hlo. 
Çacüofirj, 
tio. 
io »io. 

L o r ~ 

-<ia rU[. 
> dn II». 
S. Cusa.-

c scnliirai, 
—Itoslilciil 
Ot-A. Con. 
|IO*A (dl. 

C O Q r E L ü C M ® — : F o s s a s , brcn-
.Sile» ele-, cura radical com e 
peitoral ou Caraguatd, de As-
ei». 
- L A SA180N—Off i c lns d c oos-
mrns tio primeira ordem, para 
senhoras. « u a do 8 . Bento, 1 4 -
iieiiriiiuo B a m b c r g . 

DA-Ksn.; 
|iaila. dl* 
loura Un. 

Vlfnni 
Xaclona 

tlvo da Po-
da Siuta 

• das li as 
elo. 

RVALÜÕI. 
eulioras.— 

to, 13. nc-
8. 

itual— lix-
Wecker, 

rnamlwco; 
l-iuropa, 

quentou as 
>l'*állas de 

' T Ó X I C O DK C AM AC AN, con-
,..„ „ oaspa o queda do cabello, 
r, n Casa Baruel quem vendo o 
legitimo, reoebido dircctamcnto 
,le Pernambuco. 

VINHO BAHUELv fabrico dc 
Rodrigues Pinho & O., 6 o mais 
u r a d a v e l e genuíno vinho do nHIlUUl" " 
Porto conhecido. 

• i, i i u n i f o T K R I A S 1>A C A P I T A L F E -

{)l ' I í\f j—'Agente gera l oni S ã o 
•nulo, I!uben Guimarães . Accei-

n/Hrlna H« inlerini'. IÍUO .„„,.„„ pedidos do inter ior . 
15 dc Novembro, ( i -R 
" " p h a u m a c i a e d r o g a r i a 
rFAPATT —Rua ilo Commercio, 

ÈLU-Cnsa importadora. Deposito 
a a un mineral do 8 . Pel legri -

jin mitiarlhrica o. nnti-catarrhnl, 
(ligcsiiva, antiurlca o optima pa-
ja meta. 

CASA B A P T I S T A — Deposito 
Pm grosso do roupas para me-
ninos e meninas. I m p o r t a ç ã o do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacada Ilun Direita, 12—S. 
Paulo. Telcphone, 1.157. 

~ Ã « E N C Í A G E R A I , DAS T.O-
a'KÍWA.S DA C A P I T A L F E D E -
|1 At—Casa fundada em 1K81. Sa-
tisfaz-se qual(|ucr pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la. Caixa do Correio, 77. J ú -
lio Antunes de Abreu. 

m Berlim, 
ua resldeu-

Bento, 31, 

no Carmll-

NA CASA B A R I T E L 6 quo se 
nicojnia a legitima Água da 
bcllfia, cspecifieo contra a s es-
pinhas c manchas do rosto. 

tni-ii medh 
clinica di 

amedn lli-
ousullorlo: 

ü Iwrai 

dlco tloit-
o o sy»ie. 

ela e lalu-
a. 74, lar-

— OflMStl 
Iplliahnolo-
de 1'rance. 
snela: K\t 
onsullorio: 

- Meiliro » 
al e moln-
a: rua dn 
•Io: rua dr 

i|2). ícle-

- Clinica" 
mente mo-
-urinaria!, 
dc 1 as i 

lencla: lar-
cplione, n. 

INO-M-Jl-
n molestiu 
ua do Sai): 
• (provlso-
Telephot» 

.GARANTIA DA A M A Z Ô N I A . 
_ A mais opulenta e poderosa do 
seguros uiutuoa s o b r e a vida na 
ílnuijHcii do Sul—Sedo social : Be-
léin do Pará. F i l iaes : R io de ,1a-
neito c Lisboa—Succt i rsae6 cm 
iodos os Es iados da União, pro-
yinçias do Portugal o nas I lhas 
aa íjíadc-ira o dos Açores. Inspe-
ciona o agencia geral cm S . Pau-
lo, sua 15 do Novembro, traves-
bu <Jp Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 191—Anlonio dr Freitas Pi-
iiUitlcl Soromcnho, inspcctor ge-
J f í 
T " 

J a C a s a b a r u e l e que se 
tr.colifra o F e r m e n t o Búlgaro, 
jjieflarado no Inst i tuto Pastem-
de 3 . Paulo. 

. IIADA, prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Inst i tuto 
Pastetir. Únicos deposi tár ios— 
mfitel ,f- C. 
í P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 

ce^iSSlK—O melhor medicamento 
pafa tesses das c r i a n ç a s . 
V»*!. ._ K .„' — 

e c ç â o l i v r o 

llen—K 
açlto, piil-

a chama-
rua lingi. 
rio: rua II 

% 

3 
1 , -na Pa-

ris. Clinica 
- Syphilii 
Io : rua dt 

[jras. RMj 
7. Telephn» 

t a 
Kscola Jf 
e tratador 

le S. Urnlo, 
nllsta, 121. 

l inda 

D E 3 
emito, II» 
iandez 
ei. 501. 

'elxclra dl 
l.opes. I> 
7 (sohraíot 
idvogado.-

10-11 (.«• 
Verldlaot 

horas d 

AIO VIM. 
Esrrli.tjfi 
>s da M1 

-

lio Kítxrt-
Alinfldf 

k tíin s« 
8. BtnW 

Z a p r s s s á o da v e r d a d e 
Attpsto ijiie tenho empregado em 
lima clinica elvH, com resultado 
mio sallsfaclorio, o preparado co-

h™io pelo nome de Emutsfto .ibrru 
MirniLu, rubricado, lia ea|j|lal federal, 
pflo [iiiarniaceutíro Theodoro Jos" de 
Alireli Sol.rinlio. 

HerlauoiiolCs, t de fevrr.dri de 18)9. 
y.*:o Vicente llnlcilu 1'iaimn, nie-

Uiè5 A» csei-clto. 
Uecoitlieço verdadeira. a lellra e ns-

lif-ilalnra supra, do «ue dou fé. 
Florianópolis, 4 de fevereiro de IRO!». 

»-:.u) fe de verdadç—Fernanda tlum s 
Caldeira de Andrade. , i i 

Os quo p a d e c e m 
• Para satisfazer a multa procura, aca-
liam de cl.»gar os preciosos pós anil-
Jierjprrhoidarlos ; a~a todas as edatles 
ç se tos. 

Chegou sortlmento das Pilulas sudo-
Xilicas dc l.ulz Carlos. 

A' venda ua llrogaria Silreira, de 
'.:nia. Santos A- C., A rua do Cotniuer-
ilo, D, e ua casa l.el re, Filho <V C. 

0 dr. S y l v i o M a y a 
participa a seus amigos e elleat. 

udoii-«e par 
rartjripa 
fiiudau-! 
ifs, 17. 

que 
Avenida Tiraden-

U b e r a b a 
De Itatto (iuarita e Machado a l.ulz 

Curtis. Maude urgente como encom-
inerlda 12 dúzias dc vidros das pílulas 
sudortfiíis. 

1A' vrirda em S.to Paulo, na Drogaria 
Silveira de Mina, Santos A C., a rua 
ilo Commercio, a, na i-asa Lehre, Filho 
f< O., t em todas as pharmai-las e 
(JrogaMas. 

Casa A b r e u 
! flua Arto Bento, n. 30 
. Tsta antiga o conhecida alfaiataria 

tiu\ sempre um grande sorlimeiito de 
rasemlrís ingiezas e francezas. Preço 
jdu temo de paletot. lü:«000. Para pa-
giincnto A vista, to •,» de abatimento. 

G « m m Ü T Ç » ' 

P O O C K 
• O » M t f c r i Ç J » ^ 

ATIIO 
O elrurglSo dentista l.ulz flomes 

rommnntca uos seus nnilgos « cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S, JoV>, u. li, |iara 
a r u Bento, n. 3 1 — sobrado, 
onde seri enroutiado todos os dias 
«ilels. das H horas da manlilk ts 0 
horas da Urde. 

3 E s t a d o s 
Hlo, S. Paulo e Minas estilo solíren-

do muito com a liitluchza, porque a 
iiror.ura do esperillro remedlo augmrn-
la (iliirlamciite, do toda parle querem 
«s legitimas pílulas sudarlDras de 
l.ulz C.nrlos i)iie \cndcm-s*n* Drogà-
rla I.. ouelroz & (',.. na casa L-hre 
Filho A O. ; em Itilielrilo Prelo, ua 
Pharmacia Italiana, e nn Marra do I'i-
rahy, ua Pharmacia Ollorl. J 

Asthma, bronchites * e tosses rebeldes 
Turam-se radicalmente com o Xa-

rope de prludelia composto, pre-
parado pelo pharmaceutico S. de Ma-
cedo Soares. Eucontra-ie na riiABMA-
cià xi iuuis, rua Aurora, Dá. 

Um íIlustre 
medico franesz 

O dr. Clortau, do 1'aris, con-
seguiu enoerrnr o sulfato do Qui-
nina em pérolas, cujo envolucro, 
t ransparente como o vidro o fi-
no como o papel, se dissolve ins-
tantaneamente no estoniago. Dc 
tal sorto que as pessôas que sof-
froin do febres ]iodom actual-
mento eorlal-as immediatamcnte, ' 
sem ter de supporlar o gos to 
tão a m a r g o da quir.lna. 

Na verdade, basta t o m a r 0 a 
12 pérola» de sulpliato de qul-
nina do Clortan, para cor tar com 
certeza e immediatamenie a s fe-
bres de accossos. por mais terr í -
veis o ant igas que sc ;nm. 

S ã o também soberanas contra 
as nevra lg ias periódica?-, que 
voltam em dia o horas f i x a s , e 
também contra as affecções ty-
phieas dos paizes quentes, eau-
sadas pelos grandes calores o a 
humidude. 

F ina lmente , constituem o me-
lhor proservativo.conhoeido con-
tra as febres , quando so habi-
tam os pjiizos quentes, hutnidos 
c insalubres . 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina dc Par i s tomou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração deste • medicamento, para 
reeomniendal-o ú confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém ' 1 0 ccnti-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) de sal de qui-
nino. T o m a m - s e 3 a 6 des tas 
pérolas no começo do accesso, 
e outras tantas 110 fim. 

A' venda, cm todas as phar-
macias. 

O dr. Clortan também prepa-
ra pérolas do bisulfato, de chlo-
rhydrato, de bromhydrato , do 
valerinnalo dc quinina, estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas . 

F . S . — P a r a evitar qualquer 
confusão, oxi ja-so quo o envo-
lucro do vidro tenha o endereço 
do laborator io : Maison L. Ft ire, 
1!) u' J"c.ot> }'m í . 

E m cada pérola estão impres-
sas estas duas pa lavras :—CLKR-
T A N — P A R I S . 

G 
reosotal mnm 

dc 
Granado & C. 

Medicamento muito recomnien-
ilado nas bronchitea chroni-
caa, tosBea rebeldes, fra-
qnesa pulmonar, tuberculo-
se e outras aflccçòcfl das vias 
respiratórias. 

A' venda cm Iodas as lioas 
pharmacias o drogarias. (4) 

compostos 
mercúrio, 

E ' i n n e g a v e l 
lia hiullos depurailvos 

com loduretos, arsênico c 
que, curando n syphllis, estragam o 
estoniago, o ligado e até o coração, 
conforme a dose. 

O depurativo genuíno vegetal i só o 
Licor Anlipsorico, que, tomado alter-
nado com as pílulas depurativas de 
l.ui/, Carlos, curam Ioda syphilis velha 
ou hereditária. 

Depositário : Lebre, Filho .V C. ; no 
Hlo de .laneiro. Silva Araújo dr C., rua 
1o dc Março, n. 3. 

E s t r a d a d l í i r n S o r o c a b a a a 
AVISO 

Tarifa matei 
Faço publico que, duraute o mez de 

julho proxImo, a tarifa movei nesta 
pirada seri calculada ao cambio do 
17 d. por «sono, correspondendo ao 
augmuito de 15 «1. nas liaies das ta-
hellas 1 A, 2 A, .1 e ;i II n de « a t" , 
c Si «1. na hase da tahella 4 A (algo-
dlto em caroeo). 

SSo Paulo,' i0 de junho de I00'i. 
Ai.rniino maia 

Superlnlendento 

JStÊL 
Companhia P a u l i s t a de V i a s 

F e r r o as e F l u v . a e o 
ASSi:UBI.l'A UKI1AI. OIUil.NAniA 

Lm nome da dlrecloria, ronvldo os 
senhores acionistas desta (kimpanhla 
a reunirem-se cm assemlih-a geral or-
dinária, uo dia 110 d j junho eorreule, 
ao meio-dia, no seu «serlptorlo central, 
para deliberarem sohre o relutorlo e 
I a lanço organlsados pela directorla, 
correspondeiile.s ao anno de tliuV, acom-
panhados do narecer Ihcal. c elegerem 
ns membros do conselho liseal e suji-
plenles que lJin de fiicclonar durante 
o proximo anuo social de lOoU. 

No rscrlptorio central licam á dispo-
siçlo dos senhores aeelonislas os do-
cumentos a que se relere o artigo ai 
doseslalutos. 

S. Paulo, 1 de junho de l(*0'l. — An-
lonio prado, presidente da dlrecloria. 

B I 3 Z T A E Í S 

Iiteosro soube a Phoi-uiiídadi: 
Immovei. Iti 11 ai. 

O adminislrador da Iteceherlorla de 
Heitdas da r.H|dlnl, ahai\o asslgnado, 
liara cumprimento do uri. 59 do de-
crelo 11. 1.251, de 12 dc novembro de 
1904, convida os rontrlhullilss do Im-
pasto supra mencionado a virem sol-
ver os seus dehllos ale o lim do cor-
rente mez, sob pena de mulla de dez 
por cenlo fin °|„i. 

Ileeeiiedorla de Hendns da capllal, I 
de junho de 190.',. 

O Administrador 
A. Pereira ilc ilucinc 

imposto predial 
0 admlulstradnr da Recchedorla de 

Rendas da capital, abaixo asslgnado, 
faz publico, para conhecimento ijos in-
teressados, que, a contar desla data até 
üo do corrente mez, por c,ta reparti-
ção se procederá á arrecadai;,Io, sem 
iim/la, do primeiro semestre uo lui|ios-
to predialdororrente exercido de l'.iü'i. 

lierehedorla de lleiidas da capital, I 
de jtinlio de 1903. — O administrador, 
.t. Veretra de Qnelro:. 

do o sah 
ministrado!- nu importância ile tlisj. 
soli pen» de, nílo o fazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada .1 revelia. 

Tlie«ouro'do Estado de S. Paulo, eni 
1.1 de junho de l!Vr;.—(1 2" contador 
ínterim, Marcolino da l.ui. 

1. 
dos me-l 

00, 2 >S000| 

31 do de-1 
anos ga-1 
1:1008-
s mais rJ-J 
unos. 
C. 
- S . 1'aulsj 

C r o t t a s i n d í g e n a s 
rosiBA 

R h e u m a t i a m o 
Ainda o mais rebelde, cura-se com 

fun remedlo vegetal, deseolierto o 
JisadO pelos índios da Floresta, que 
ironsmlltlram ao f o r m a l l s t a cliimi-
co úr. F R A N C I S C O C O R R E I A 
DINIZ. 

lia pessôas quasi paralylicas cura-
das radlealmente. Caraute-se a cura, 
j>or mais antiga que seja a moléstia, 
rum este Inolfenslvo preparado—que 
i iaal terarel : que, como o vlnlio, 
jiosnto mais velho melhor fica: cum-
prindo os doentes á risca a prescri-
KSo contida no rotulo de rada gar-
r»fa. A liem dos que solhem, cousti-

{ui por meu único agente, deste pre-
'írndo, no KsUdo de >'. Paulo, o 

»r. Pigneireao Coimbra, que llca 
fttrarregado de rrreher os pedidos, 
transmlini-os, e da remessa seus des-
HnMarios. 

OflSERVAÇÃO 
" airente neste Kslado proclama a 

In diiihiiiiiade deste preparado 11a ex-
tlncçao absoluta, radical e completa 
do rhcumatlsmo; propondo-se a fa-
t " roiilr.it» com as pessôas aliasta-
p?s, para receher a remuneração com-
Pinada depois da cura radical—nada 
' " ' I f n d o se a cura falhar. Garan-
tiu'!» ainda que os curados com 
" le preparado nunca mai3 I4si rlieu-
watlsme. 

Também cara. em tr»» dias : 
Jne.maduras, golpes e machueadu-

applicando-se continuamente, sem 
deixar seccar, fios embebldos 110 ma-
"viilioso liquide. 
l a d e i r a <Io C a r m o , n . 9 

SÃO PAI.LO 
. P r e ç o d* cada g a r r a f a : D E Z 
BU. RtlB. 

R H E U M A I i S M O 

Duas curas maravilhosas!! 
Kntrc 31 aiteslados que tenho dc 

diversos curados, destoca-se este dos 
honrados negodanles cm Dous Cór-
regos, os srs. Miguel Zorzella A Filho. 

Illmo. sr. Figueiredo Coimbra. 
Pedindo a v. s. desculpar a demo-

ra deste attestado, por querer espe-
rar a cura completa do menino. 

Hoje, posso-lhe dar plena auetori-
saç.'o a fazer publico que i * G o t t a s 
indígenas do formullsta rlilmico sr. 
dr. Francisco Correia Dinlz, curam 
radicalmente o Hii?smatUino, P a -
ralyaia e Dôi* aaiatica. Teudo o 
abaixo asslgnado curado minha se-
nhora, que solfria, Im mais de dous 
annos, de nina d<r as iat ica e p a -
ralyala do braço direito, sem poder 
movel-o, nem admlltlr que se lhe 
locasse, sómcnte com duas garrafas 
de litro desse maravilhoso remedlo, 
e o menino de l i annos que solfria 
ha dous annos e melo de R l i e n m a -
tismo nas pernas e 110 braço direito, 
a ponto de sahlr-lhe do logar um 
osso, que lhe privava os movimen-
to;, tendo sido lufructlferos todos os 
remedlos aules applicados por diver-
sos senhores médicos, de modo que 
com cinco garrafas de Cfottas Indi-
genas que comprei, »ó tomei tres e 
meia garrafas, llcando eomptetameu-
tc curado, graças a Deus, com este 
tso poderoso remedio. 

Dous-Corregos, 1-1 de outubro d 
1904. 

Miguel Zorzella & Filho. 
Neste attestado está reconhecida a 

firma pelo V> talielliSo. Fica nesta 
redarçüo por oito dias, pira ser ve 
riürado por quem qulzcr. 

as prU 
corres? 

Ko Intuito de facilitar e deseuvolver a venda, nio so na capital, como 
Jfl Interior do t.sUdo, nomeei e constitui depositários deste preparado—Oot-
las iadlg-snaa—os «rs. Sousa Aguiar A Comp., negociantes a rua Florendo 
Je Abreu, n. 31, Monteiro Soares A Comp., rua Direita (Vladuclo;,—Em Cam-
pinas—os srs. tolo Jorge Figueiredo & C.;—Em Santos—os srs. A. Leal A 
»-omp., s Drogaria Colombo, que venderão a garra'a de litro » dei mil ré i s 
ttda uma; metas garrafas c i s c o mil réis. 

Os pedidos e encommenías serio dirigidos ao abaixo ajsignado, único 
«gente no Estado de S. Paulo, ladeira do (.armo, o. ». 

F I G U E I R E D O O O M I M 

Ksnoi.a roí.vTnr.uxicA ri" s. i ai 1.0 
Inscripr/lo dc concurso na sereno de 

MalUemalica 
De ordem ilo cidadllo doutor dire-

clor, faço publico que, de necórdo com 
o :i%.v. tio dr. secretario do Interior, 
de 30 de março ultimo, e nos lermos 
do regulamento em vigor, acham-se 
abertas 11.1 secretaria desla escola, pe-
lo prazo de quatro rnezes, a conlur de 
seis do corrente inez, as inscripçõcs de 
concurso para preenchimento de uma 
vaga existente na primeira secçâo i.Ma-
themallea). 

Versará o concurso sol.rs as seguin-
tes matérias : 

ai Malhematica elementar, trigouo-
metria reclllinea. 

fci (leometrla descrlptlva ( primeira 
parte). Manos cotados. Álgebra su-
perior. 

c.) tíeomctrla analytica e calculo 111-
finllesimal. 

d) Topograplila. Iledaeçao de proje-
ctos. Terraplouagem. 

e) Mcchanlca geral. 
íl Trlgonoinelria cspherica. Asli-ono-

nila e geodesia. 
Podem ser admillidos a concurso : 
1) Os brasileiros que estiverem no 

goso dos seus direitos civis e políticos 
c possuírem lilulos sclenllllcos obtidos 
nas Escolas polyledinlcas de S. Paula 
c Itlo dc Janeiro, ou oalros eslaliele-
eimentor. do ln.struce.1o áquelles equi-
parados, ou quem, teudo esses lilulos 
por academins exlrangeiras, se houver 
iiahllilado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

2) Os extrangeires que, possuindo 
alguns daquclles lilulos, falarem cor-
rerlamentc o porhiguez e se houverem 
habilitado peraule á Escola com os do. 
cuinentos necessários. 

3i Os uaciouaes ou extrangelros que, 
n.lo sendo graduados, gozarem dn in-
teira notoriedade profissional, a juizo 
da cougre^aeilp. 

Para provarem as condiefies acima 
exigidas, os candidatos dever,Io apre-
sentar á secretaria do estabelecimento, 
1:0 acto da Inseri pçSo e por melo de 
pctiçüo ao dr. dirertor, seus diplomas 
e lilulos ou publicas formas destes, jus-
tificando a impossibilidade de apresen-
tação dos orlglaaes, e folha corrida. 

Na mesma occasi.lo da iiiscripcílo, 
poderio os candidatos, alem dos do-
cumentos supra especificado-, apresen-
tar quaesquer ouli Os que julgarem con-
venientes, como titulo de habilitação 
011 prova de serviços presladus á scièu-
cla ou ao paiz, passaudo-lhes o secre-
tario um recibo, no qual declare nu-
mero e natureza de la»s documentos. 

A hiscrlpçío poder! ser feita por 
procuração, se o candidato liver justo 
Impedimento, e encerrar-se-à ás duas 
horas da Urde do ultimo dia do pra-
zo acima estipulado. llcaccArdo com o 
fi unlco do art. 01 do regulamento, a 
luscrlpçílo para este concurso ronser-
var-se-a aberta durante os tres primei-
ros dias úteis do mez dc setembro, vis-
to o prazo dc quatro mezes expifsr 
em época de ferias escolares. 

Secretaria da Escola Polyterlin ca, o 
de abril de 1903. —O secretario, II. de 
S. Thlai/ii. 

. n n u n o l o s 

CÂNDIDO KLUG 
Llon A Comp., fazendo celebrar uma 

missa de 7o dia por alma do seu es-
timado cerente em Santos, sr. CÂN-
DIDO KI.IG, fallecldo em Vienna, 
convidam as pessAas de su» amizade 
para assistirem a esse arto religioso, 
que se resllsará na egreja de S. 
bento, terça-feira, 27 do corrente, is 
8 horas da manhl. 

Ao S a b o n e t e J a p o i i e z V . * ™ 
póds eompiirar-fl* pela •zeal-
í n c i s da aaa qwalidade, pela da 
lleadaaa da asa pariam», pala pa-
rasa da seaa ingrsdiantas; preço. 
ltSOOl ca ixa da 3, «SOOO. I m 
principaas easaa. Sapoaitar ios , 
Baruel fe Coma, 

í a M | a t 4 e r a * U I * i m -
m w vem •••ar a a s 

e r t i a ç a v , s o b i « t u 4 s 4 e 
t e n r a s i l a l s , • l a l i s n e l s 
Japaueu! , p a i * e v i t a tmdm 
a f.-lnwae «In lium*r<>a, p r s -
p r l t s «lia f i r l i n o i r a l a í s i l * 
c i a , l o r n u n i l o a p a l i e s s u -
davol e f r a s c a , «lande vi -
«|or e e l s k l l e l d a d e s « s 
imisouloa . 

AI.I.UA-SE o 1 ' audar da rasa á lua 
Formosa, su-A. pintado e forrado 

de novo ; aluguel, 1711» ; as chavei 
á ladeira do IMques, 3. 

ÍIOM.AMNIIOS -Hons e baratos, «o 
V|,a casa AO PRliCO FIXO, rua de 
S. Ileiilo, 41. 

JilíOMOS-̂  
construcejo, rasauieiHos, lia-
pllíídos, fellcllaeijes, visita, 

ele., '.rande variedade na L ivrar ia 
iWag-alhíss, rua do Commercio, 27. 

G 

CjAMISAS — Artigo bom e por pouco 
dinheiro, só na camisabia—Ao ? r s -

ço Fixo—idia s. Ilenlo, 41. 

TlfKsAt no no ll.iTAOO 
O 2" contalor Interino d» Tliesouro 

da Estado, de iiecõrdo com o art. ti 
do decreto n. (1:11, dc 31 de dezembro 
de 1SSI8. pelo presente intima «os her-
deirus do rx-ndiuiulslradoi' da Mesa do 
Ilendas do Iguapc, coronel Joaquim 
Anlonio dc Sousa e Castro, para, n» 
prazo dc trinta (30) dias, contados des-
ta dala, a alle;ar o que jul;areni a 
he o «le seu direito, sobre a liquida-v> 
definitiva das contos relativas ao pe-
ríodo de 1 de janeiro a 15 de idiril do 
corrente anuo. no qual foi demwistra-

Ido a favor do referido ex-ad-

r O / J N I I K I K A - l ' r s c l s a « 
* s o «Io nina p e r í a i l a i-o 

xinlieii-n p a r a e a s a <le p e -
«liicna f a m í l i a . I tua S a n t o 
Anta i i io , n . 4 2 - l t -
r u S T A A P E W A S » E Z T 0 8 -
t - l C E S nm aaavacio , da cinoo li-
Blias, nesta secçfca. 

En x o v a c s p a r a Caknincu-
t o s n a l . a S a i e o n , r u a 

do Suo B e n t o , 1 4 . 

IIOJE - Kegmda-feir* - HOJB 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 F u n c ç à o 
HOJE 7 HOJE 

Para balões 
A lavraria Magalliles, 27. rua do 

Cntamerclo. 27, acata de receber pa-
liei de 8KÜA JAPONEZA verdadeira 

novidade |iara balões, sendo seu preço 
(le.ltnoo pol- Sli folhas, á venda na 
rua do Commsrr.lo, 2" 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da chag-ar da E a r s ? » 
• VINDAS PEN ATACADO 15 A V A R I O 

f inca o. 98, do M s r c i l i H j m 
(Rua 25 dc Março) 

K E V E S Sc C. 

OFFEItECK-SK unia moça allemit 
para lodo o serviço de ca^a de fa-

niil s de tratamento. Cartas nestees-
rr.ptorio para S. : i_ t 

OS ANNUNCIOS nesta seoçito 
custam apsnas 1 8 0 0 0 , por t . -s 

vasas, n&o excadasirlo da cinco l i -
nhas. 

IIIIECISA-SU de uma períelia lava-
' deira e engommideiia, ua rua da 
Ksluç.ln, 12. 

It lAHO E H A I t M O N I U M - U -
• eões (lá o prof. J. HOKSIbElt. In-
formações, avenida l.ulz Antoulo, 10. 

I t E L O J O A R I A F O X 
11 «UA D RUA DIREITA, l - i 

SJOC.I0 Prec sa-sc de um que dlspo-
" nha de I:c00$(i00, para pr«|iog-ir 
um produclo. qi e. em pouco lempo 
I ode fazer fcrluiui.carla nesla icdae-
i-.VI, I). A. I,. 

SE QUIZERDES 
c a , i i n i i o n s s o t i n n i l a , v o s * 
s u a c u b c l l o s s o i l o s o s c 
|><M'f(iMOM<>K, l e n d o M o m -
|ire o i n v o s s o t o u c i x l e r o 
i n a r n v i l i i o s u S n l > o n c t « J a -
I i o i i c / , 11I'«>('(>: u m , 1 S 5 U O ; 
«ü i íxa <lo li", í $ C » 0 0 . D o j i o -
h i l n r i o s , i l i t r u o l iV C o m p . 

IM M I E K..ÊÍS tf apsnas o ria au-
to custa um e-UUviucio, de oinoa 

lúbao , uosta socoão, por t e u 
vtzes. 

Vi ; \ I ) I 2 - S í i u u a c h a c a r a 
p l a n t a d a e v a s a , n a r u a 

d o C a l u m l t y , n . 1 3 , 

ĴROTROPIIE 2 
caiNLi . iD* vr^lí4 

asHKüio raccmso coam •< doiticaí 
í í lRINS, ii BUXIGA (ò. pr.OSTATA 

BLENOnaHAOI AS - CYSTITE 
BOTTA -ItllEUMA TI -UIDS-AI.IITMINÜRU 

í t i m r s T í p r . ' « i o / ; j 
PâFilS-í/, Pinta CÍÜS Vosgm.lt- PABi J 

Iiit» uii fruci i Hinu u íir Sngiriífl 

Hão conlundir o 
VERDADEIRO 

PIFPERMIHT 
ísGET Frères 

ra 

REVEL Franraj 
J («a «t Tc'.g*rfíFífPTSmn 
I M Í D A O U - O U P O 

:i Eipsilni it Pirli, 
4« i«oo 

AGÊNTT OERAL: 
I UüUEt, il,rili< Fl!tHUltre.MBII 

CHÂPÉOS PARA SENHORAS 
— • — 

M i n e . W. A r o u araha de re-
ceber de Paris 

CHAfKOS MODMLOS E VÉOS 
escolhidos pessoalmente 

- Preços oouvldativoa : 
7 Ü - - B B 4 S . B e s t o - 7 2 

Fofiüf i Capta 
Deslrnldoras d n s S A Ü V A S . acon-

selhadas pela Sociedade Saconal d" 
jkerlrullnra dn Itlo de Janeiro. 

Vende-se em saceos de dez enxame-. 
Diariamente reerbemos partidas no-

vas. 
nr.-osií Aiiios : 

F . U P 7 G W & C O M P . 
Iltia do Commercio, i l e 10 

S. PA i: 1.0 

A L E A L D A D E 
Rua Direita, 2 - A 

F a z e n d a s , m ü d a a , a r m a r i n h o s , c o n « 
f e c ç õ a a a p i n ç a s m u i t o r e d u z i d o s 

Kl A ÜIIIEITÍ, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 
COSTA MACHADO & C. 

A E Q U 2 T A T I V A 
Sociedade de seguros sobre a vida,terrestres e raiirilinios 

S a c n r o a raaliaadoa R s . 3 0 0 OOO OOOÍOOO 
S in i s t ros psffoa K>. 3.SOO 0 0 0 * 0 0 0 

Pnndos da g a r a n t i a a reserva: Ra. 4 . 0 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

Apólices com seríeio semestral 
D I N H E I B O ^ ^ -

I n v e n ç S o e x c l u s i v a d a « E Q U I T A T I V A " 
Os sorteios tem lugar cm lõ dc abril e lõ dc outubro dc todos 

os annos 

SlCCt-RsAl. KM" S. PAI 1.0 : 

S u a 15 de Novembro , n. 3 4 
O superintendente, E . G á I Í B à E O 

Caixa do correio, n . C3S 

"MSTAIRANTE ROSAI" 
Os proprietários deste aull|D e co-

nhecido estalielecimento li*m a lionra 
de communlear ao , seus aaitgos e 
ireguer.es, quer do Interior quer da' 
capital, que transferiram o mesmo 
da avenida R a n g e l Pastaxia, m. 
178 , para u rua da Cauoordia, m. 1, 
onde enconlraiHo commodos de pri-
meira e segunda ordem, bem como 
comida nas mesmas condiçõe». 

Os proprietários 
Q u e i r o z & C . 

I" itylies 
Jurídicas 

A Livraria Magalliles, rua d» Com-
mercio, n. *" . acaba de receber: 

Codigo F e n a l da Republica dos 
Esiados I iiido- do Ilrasll, commeu-
tado por Osr.An Macedo Soabks,—2' 
edleito correcla e conslderaveltuenle 
auginentada, conleudo|em appendice 
toda a legislação criminal publicada 
ate .1 pre-eiile data, I VoU de V. t 
paginas, ricamente encadernado .líDi. 
ÍOjOlKI. 

A' venda na 
Livraria Magalhães 

flua do Commercio, 27 

ALFAIATARIA 

Lúcio Occhialini 
Modas para homens 
E i p M i a l i d t é a e m C â S E -

H I B Ã S § C H K V I O T S 
I n f l c z o s 

ria DO m\m, S. 5-B 
—-SOBRADO--

S & o F a u l o 

os D E K T £ ; a 
A I j V O S 

Sfcaiito fref.no c perfumado, a booca C&, 
u empree»rem cs 
DEMTiFfiiGIOS 

PBÜNIEU, -.10. rus d. Riroli. P.iMP 

Cuia radicalmente rheumalismo, 
£0r asiática e paralysla! 

l'( dl los e cncomriiendas ao unie-i 
{gente, ladeira do Carmo, n. i», r . 

mbrii-

Oas-fQSs fssiass 
UianJe sorlin-enlo por atacado e a 

varejo! .NOVíIiaDES recebidas te 
nitnalmenie ria 

L i v r a r i a M a g a l h S a s 
Vim do Commercio, 27—S. Paulo 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulos, 'r.aUcMVais, Co tàR)nn!'0 d o t u 7 í ã ervilha, 

não endurecem comes i ; 5 pílulas, o so engoUun m « y facilmente 
que 03 obroir.::. Sao. soo:rana9->6ntra co i*'»iQf$iti*grippet 
inf.unmn, o rrerajmíht^ contra fiLi i i qyo : e mani-
festam ao come-cS'de,todos tvg r/iolaatiasV £i^.-ayuecast-r^vral-
fficií, febres intcrcilientcs o pitusires, iissidão, falta de 
energia, rheumali<v>o, r/olá, c/fcccSa cL; r ir ; tributários 
ci'ústc heroito mcdicamonto. 

UMA CAPSULA (•• mais octiva que um j r a n í e copo da quina. 

Exljci-so o UJrp.J f 2L LEU EU soürs czcía Capsuia 

D o r j o s i t e o m t o d i í f e Eta P h a r m a o l a s 

S a q u e s s o t i r e P o r t u g a l f 
RUA m H. HEIVTO, 30 

. d e A b r e u 
A G ^ l ^ T S D O S Ü A N O U E I R O S 

F da Porto 

4 MEDALHAS M 0 3 2 3 
H E O O . M P f A S A 

t i ElpKifüj 8b vsriâl í í U j3 

L . r a b o t T D - C. o a v i o 
Pínisii f Oitit 

cm CÓMPÍi :CNP. 

ÍO ^ L a r a n j a s araarS99, 

[M0ISPEM8AVSL 
A T 0 D 0 3 0 9 

fcCOflVAUSCENTES. 

S H l 

CepgslUa uo S. F»u!o • BARUSL A C"{ - J . AMAR4KTS * O», a em todas 

o r s s 3 m a i s b a r a t o s 

O E A U X 
SÃO OS DA 

Socieíé Bordelaise áes Graads Vins de France 
E N T R E G A A DOMICILIO 

Agentes geraes fjfc ^ ^ J & Bento, 55 
C a i x a , n . i a s , T e i e p i i o n e , 2 6 7 

Importadores da EIM M O m t r 
e roupas brancas 

Reconstitulnte gerai, 

Oeorossact 

QO S morna n&rooso, 

NQuraswemu, 

Excesso cte trabalho 

PHQSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

Brevemente 
.\)H'l*tll|-U ( l l l 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEÜ GENERO 

I S u a 1 5 « l e N o v e m b r o , l í ) 

ARTIGOS DE MODA, LülO B BOM 60ST0 
A H 1 I J E B R i : f O S T f B A S 

DIRIGIDO POIt Premièro pariaiauca 

Mattos Guimarães § Braga 

i y 
y & c s r » 

* D e p o s i t o g s r a l t 

C H A S S A I N G f O * , P a r i s , 6 , a v o n u e V i c t o r i a . 

DeJjilitiBZe seral, 
Anemia, 

fíachitísmo, 
Phosphaturia, 

Enxaquecas. 

N O V O £ I M P O R T A N T E 

Banho* quentes, frios «ulfurosos, duchas ele. 
B a n l i o s a v a p « r « m a s s a g e n s 

C « m s a n s i s m M s d e b a r k e i N 

E BEBIDAS FINAS 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

iWICIAR ARROZ 
Recebo-se arroz para beneficiar 

PREÇOS MODICOS E CONFORME A 4UAHTIDADE 
P a d i d o s • i n f o r m a ç õ e s à 

Cflflmlni Mectâniüa s hiurliiora is L Fuln 
* * B | M M i H V M M M N I I M I M H N N • M V I I M H 

B o a 1 3 deHroTembro93G 
E M B A & Q U B B n u a » Q b A V 9 d A C o m p A a h l A — 
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Emulsào Abreu Sobrinho 
O crescente consumo a M t t t a • sua superioridade > efficacia 

MEDALHA DE OUHO HA GRANDE E x p o s i ç ã o d e S . L u i z (Estado? Unidos 
Poderoso medlcamento-allmento. Cura todas as moléstias do peito, dá força aoa fracos e oonvalescon-

tos, desenvolve as crianças nnemieas, tornando-as alegres e ooradss, dá côr ás moças pallldas e vigor aos 
velhos. X t v o u a a m a a « z t r i u i c a l r M , " * o f l a l t a s M O I u a l v w m « B t « 
p a r a o x p o r t a ç f t e e exijam a legitima M m u l a â o A b r a u • o b r l n l i o . 

PHARMACIA ABREÜ SOBRINHO & COMP. 
I m p o r t a d o r e s o e x p o r t a d o r o s - L a r g o d a L o p a , 12, R I » d a J a n a l r o 

Em todus as pliurmacias e drogarias de 1* ordom 

a 

f ! 

Uma bôa Constituição, 
As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficãcia como reponstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophospliitos de 
eal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças, Uma 
j j constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
'( natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

i o 

) de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
!, perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 

quasi todas as enfermidades. 

O P r i m e i r o P a s s o . 

As imitações sâo caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O V V N E , # C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Yinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

Apphovados pela JUNTA dTIYGIENE do RIO-df.-JANEIRO 

OLacto-Ph.osphato de cal c o n t i d o n o XAROPE E 
no VINHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulherçs granidas fazendo uso do VSNHÒ ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga, som vomitos. o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LüCtO-PtlOSplWtO Cl6 Cül torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Dinrrliéa Verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dcntição ó fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris , B, rne Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 
Álbuns para poesias 

X P E N S A M E N T O S 
com ricas encadernações c lolhas dou-
radas, a 88, 10$ e 15$000, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Commercio, 27. 

TIIEATRO POLYTIIEAMA 
Empresa J , Cateyiaon 

Guinde Companhia de nperas-comicas 
c opere/as italianas 

Sol) a dlrecção do sr. E. VITALF 
Maestro concertador o direclor de or-

çheslra, Giovannl G-emme 

H O J E ~ 1 I O J E 
Segunda-feira, 2(1 dc junho 

ÍR15IEIRA representação, na presen-
te temporada, da aprecladlsslma 
opereta eni 3 aclos, de L. Varncy, 
sempre anplaudida pelo publico 
desta capital. 

0 Amor Molhado 
(VAmort Rai/nalo) 

Cario, príncipe dl Slracusa 
Gise ldn M ó r o s i n i 

. Terminará o espectaculo com a es-
plendida opereía bulfa, cm 1 aclo, 
musica do naestro P. I.anzlni. 

Festa dei Servifori 
rreços c horas do costume 

Os bilhetes, 6, venda na Confeitaria 
Castellões, das lu as ."> lioras da lar-
^c, e depois, na bilheteria do lliealro. 

Domingo — HATINÈE 

CHALET 00 G&FITiO 
P H A N T A S M A 

«-LARGO MUNICIPAL ** 

Completa restauração dos eabellos se consegue em pouco tempo com o uso diário da 
( I R A f N A , tonico fabricado por uma senhora , única passuidora do segredo. Ninguém se í l luda; 
a GRAUNA ó o único tonieo que faz n a s c e r cnballos o sumir a caspa. E também o único prepa-
rado que t o m a os caliellos hmtrosoa o macios, for les e abundantes . Não so i l ludam; usem a 
G R A V N A — o verf.o o magnif ico resultado. Não ó nonliuma drogo, é um preparado nacional— 
descoberta de um medico e sábio botânico brasi leiro, que legou aos seus o segredo das l icrvas 
c do p r e p a r o do maravi lhoso tonico GRAUNA. 

A G r r a u n a vende-se nas principaes casas de armarinho, modas, p e r f u i n a n a s e nas dro-
gar ias e barbearins do S . Paulo o do Rio dc J a n e i r o , e nas priucipaes cidades do inter ior . 

A Q r a u n a é segredo indígena. 
DEPOSITOS: Em S. Paulo—Baruel & C., largo da Sá; em Santos, Roilolplio M. Guimarlaa. 

Praça da H«publica; ao Rio, Araajo Freitas Sc Ç., raa ilos Ourives, 114. 

HOJE 

ICm égua! data 
foi domingo: 

47 

02 

61 

T 8 
do anuo passado, 

C a p l t l o Negra 

c n ção a i 
•*//0 

j 
lio Allium Sativum, antigo o conlie-ido na 
I d i ci cq atliiii, i,oh iii, pouco ou inrnn.fiitc nU 

o, J. Coelho llarhosa preparou lia cinco anríoi 
ua fôrma especial, urn especilieo para curar n'i,.n„ 

(uzu e colislljações, dc uma Iresdias. Ann, 
lücra, venticuores do Alliciu, ii.-evcnin.oV a0,f",°' 
une, sc qulzer ler a certeza do levar paru ensa ,,,, ,. 
médio especialmente preparado para estai ,„„i„, 

tias, deverá exigir o qu.! Iras u;u Ujoiiu " ' o l e s ~ 
plnlado. 

H Q M C E O P A T H I A 
A L L I U M S A T I V U M , «l«; J . C o e l h o B a r b o s a & C . , r u » do« O u r i v e s , n . J !C—|t,„ 

«1» J a n e i r o , o q u a l t-o v e i n l e c m I o d a s a s p l i u r m a c i a s <lo B r a s i l . T o m a n d o «cia 
;|o(t»s e m m e i o c o p o <-uin a<|iiu, f l e u m a s ó vez, á n o i t e , a o d e i t a r - s e , é um g r a n d e 
m i c r o b i c i d » , inata o m i c r ó b i o da i i i l luenza d e um a I r e s d i a s e c u r a todaa a s ' m o l e s 
l i a s q u e tí-in p o r c a u s a um r e s f r i a m e n t o . O I r g i t i i i i o tem um e o e l b o p i n t a d o . 

Illmo. senhor.—Os alialxo asslgnados, proprietários 

Vende se em todas as piiarinacian o drogaria* ao Brasil ou a r i ] díi O a ri 
vfcs, 86. Agentes geraes em S. Paulo: Baruel & C. 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O - P R I V I L E G I A D O 

O melhor classificado** de café do mundo 

N O V A R E D U C C Ã 0 D E P R E Ç O S 
Monitor n. 5 , jiam "mO a líOO arrobas d i a r í a s — R s . 3 : 2 
Monitor 11. G, paia 6 5 0 a 7 5 0 arrobas d i a r i a s — R s . 3:51 

Pedidos e informações á 

Coopliia Mdianica c Importadora k S. Paulo 
A «The Huntley Mfg. Co. Limited» procederá com todo o r igor 

da lei contra os contrafactores de seu privilegio e seus cum« 
plieesa 

c (llrectorcs do linporlanle estabelecimento de'pharma-
cia homrpopathtca, nas ruas cios Ourives, 81), e Quitan-
da, 74-K, o qual conta 47 annos de oxlsleocla, lOm a 
honra de parlicipar a v. s. <|ue acaliam de cnlaliolar 
relações dircclas com as notáveis casas Ciiaulks llri.-
iiaiiI-, dc Nova-fork, para a remessa dos seus cspcclll-
cos e dos preparados americanos, cm geral, alilin da 
aetlva e constan e correspondência, em que já se acha-
vam com as de Nuxon, C.atki.i.an, Jajiks Kecs e dr. W. 
Schwaui:, dc diversas 4ialioã da America e Europo. Ou-
troslm, mie Ir/, ultimamente acipiisIçSo do direito ex-
clusivo de prepararem c expflr as cartelrinlias de me-
dicamentos para cada enfermidade, segundo o mcttiodo 
systemaltco introduzido pelo dr. IC. 1'lnlo, e cuja eril-
cacln, constanlcmenlc provada, pude ser garantida; dei-
las já se acham u venda as constantes desta guia; hem 
como dos medicamentos espcclaes do dr. Marques de 
Faria. 

Os nliai\o asslgnados, pliarmaeculleos homieopathns 
c memhros do Institi ro IIaiincmaxxiaxo iki Uiiasii., ao 
diriglrein-se a v. s. |iara lazer-llie lal communicaçllo c, 
ao mesmo tempo, pedir-llie a honra de visitar o seu es-
tabelecimento e dlstingull-o com a sua conllam-a, nSo 
pOdem eximir-se de mais unia vez Insistir nas vanta-
gens que leva o syslema homicopathlco sobre o antigo 
syslcma dc curar, especialmente para aquelles a quem 
a distancia dos centros populosos (oude somente cncou-
tram dc prompto oi recursos dn sciencia) obriga, forço-
samente, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação e, nüo poucas vezes, como fonte de ca-
ridade. 

lista asserçilo é 1.1o verdadeira que os proprios mé-
dicos allopallias, em suas residências do Interior, pos-
suem carteiras dc medicamentos homrropaltilcos, supe-
riores ainda aos outros, pela facilidade de seu emprego, 
como preparados simples, que sao, já confeccionados, e 
de nenhuma sorle perigosa no selo da família e sua 
conservaç.lo. 

Accrêsce ainda que os nossos tratados dc medicina 
domestica, numerosos e claríssimos (o que nlo possue 
nem pode possuir a outra medicina, lilo complicaria r a 
sua Ifierapeullea c t̂ o cscrupulosa a sua pliarmaeologla), 
achnndo-sr ao alcance de todas as intelllgeuelas, eonsli-
tuem seguros guias, pelos quaes p6de qualquer curar-sc 
a si próprio e aos seus, em todas as enfermidades; e 
isto riüo só com maior presteza c suavidade, como ainda 
com dlspcndio iiilinitamenle menor, quasi sem dlspcn-
dio algum, altento aos preços dos medicamentos c i in-
signitlcaulc quantidade que dellcs se emprega em cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo asslgnados tomam a liberdade 
de oITereccr a v. s. os preços correntes dc sua W I A I I W A -

r.n e esperam ser llsonjeados com a sua confiança, a 
que ligam t!to alto apreço, quanto honram-se cm sub-
screver-se . 

De v. s. mtiilo allentos respeitadores, criados eobri-
gados — J. Coctlio Barbosa A Comp. 

Preços das boticas 
1 liotira de 

8L0BUL03 
12 m e d i c a m e n t o s . 
44 
30 . , 
3« . , . 
4H 
CO 

Dolica dc 
dc 

• de 
dc 
do 
de 

de 
de 
dc 
dc 
do 
dc ISO . . . . . . . 

&L0BUL0S GRANDES (pílulas) 
IIOJK OEHALMKMTK 1'SADAS 

12 medlcamculos 
24 
32 
30 
iR 
«li 

de 120 

1 Bolica dc 
dc 
dc 
de 
de 
de 
de 120 

T I N T Ü K A S 
12 medicamentos , . 
2» 
32 . . . 
36 • . . 
SO 
«O 

I.VDISPKXSAVKIS 
Aconlto 
Arulca 
Arsênico 
lleltadoua 
Hryonia 
Chumomllla 
Inccacuanha 
.Mercúrio v. 
Nux vomlea 
Pulsattlla 
Fliosplioro 
Sulfur 

Estes medicamentos for-
mam uma mela bolica. Cus-
ta lOSj em glolmlos e 1«S 
em tintura. Junle I2Ç para 

Medico da [-'amlliu 

Agentes em S . Paulo: B A R U E L & C O M P . 
Pincéis para desenho 

Vendem-se na L ivrar ia Maga-
h5e«—27, rua do Commerclo, 27. 
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3ÍÀVIEU DE hiOMEPlN 

Alma Hegra 
I . S X V I I 

Morte de Prospero Rivet—Mais 
uma infamia tia Alma Negra 
Nenhum outro trem alli estacionava. 
—Com certeza Joanna conseguiu < 

seu intento. 
Auxiliou Prospero a apear-se c pa-

(Jou ao coctieiro, que se retirou inune 
diatamenle. • 

—Agora, sobe.. . Vai pedir perdíloa 
tua mulher, que provavelmente accede, 
porque ella vale mil vezes mais do 
que tu t 
' —Quanto a Isso nlo ha duvida pos-
ílvel t NHo \ens commlgo ( 

— XSo.. . nSo.. . incommodavn-le.,. 
Explicar-le-ns melhor a sós com ella... 

— E' possível que leuhas raz.lo. 
— Ate amanho, meu velho. Virei 

buscar-te para jantar. . . 
— O que eu estimarei bastaule... 

Ale amauh.1' 
Deixando o ebrio s<">, o ex-escreven-

te afastou-se para o lado da rua Salat-
Hartin, mas, depois do ler dado uns 
vinte e cinco passos, parou e melleu-
se num humbral de uma poria, dc on-
de esperon Prospero, que nunca mais 
pensara em occupar-se delle. 

Viu-o ladear a porta durante al-
guns minutos, pròcuraudo a tranqueta 
com que levantava o trinco. 

Emum acliou-a, .ibrlu a porta e des-
sppareceu. 

—Com certeza Joanna lia de vir Ira-
ter aqui llelen». Preciso saber o que 
«e passa. 

pueaio Isto, rciriea «at^u yyg 

pequeno café, no mesmo em que já 
vimos Ciialtct alguns dias autes, c re 
solveu esperar. 

Esbarrando mais de dez vezes com 
a parede da escada, que tüo estreit 
llie parecia. Prospero chegou aos pil-
meiros degraus. 

Agarrou com uma das mfins n cor-
rlmüo c trepou ate ao segundo andar 

Alll fez alto, dnranle uns instantes, 
para tomar a respiração, procurando 
uo bolso a chave da casa. 

Acabou por tiral-a, e. com muito 
trabalho, depois dc Infinitas peripe 
cias, conseguiu introduzll-a ua fecha-
dura. 

Aberla a poria, transpóz o vesllbulo 
e achou-se ua meio de uma profunda 
escuridão. 

—Uraças a Deus'.— murmurou, ar-
remessando a mala para o primeiro 
canto que sc llio deparou.—A doida 
da velha esquecéu-se de plr a luz na 
salela. Que os diabos a levem : Feliz-
mente, tenho phospboros. 

Tirou do bolso uma raixa c, ein ̂ e 
guida, accendeu uma vella, que e-la-

i em cima da mesa. 
—t lf (—exclamou, eritíio, o bêbado. 

—Como Isto me cançou ! e a sede que 
nüo me deixa ! 

Mas a id ia fixa de vir Helena, de 
alcançar o seu perdão, de apagar as-
sim do seu espirito aquellas manchas 
de sangue que o perseguiam sem ces-
sar, vencera-lhe alé o desejo de acal-
mar essa sede inextinguivel. 

Por conseqüência, vaeillanle, lilu 
beando, dirigiu-se para o quarto de 
sua mulher. 

A lamparina continuava accesa. 
A porta estava enlreal erla. 
Prospero empurrou-a devagarinho 
—Helena'...—exclamou em voz muito 

halxa. 
Como era de esperar, 

SfüklUB» 
nüo alcançou 

—Helena!—repetiu segunda vez. 
E avançou dous ou Ires passos, fi-

xando no' leito, que tinha as roupas 
em desalinho e onde ninguém se en-
contrava, os olhos esbugalhados pelo 
assombro. 

—Helena!—disse ainda. 
Continuando a Imperar o mesmo si-

lencio, approxlmou-sc do leito e ta-
cleou com a niTio os lençócs já sem 
calor. 

—Decididamente, nHo csli cá. Onde 
pôde cst.irf A Tordier, por acaso, ter.i 
tido a Idca de leval-a comsigo a es-
perarme na gare i 

A embriaguez volta\a-lhe, as pernas 
dobra vani-se-lhe. 

Senlou-sc uo lèilo com todo o peso 
do corpo, tomou cnlre as mãos a ca-
beça, que escaldava e que principiava 
a ser assaltada por unia tnxaqueca, 
e continuou : 

—i.uie o diabo torça o pescoço a es-
-o Tordier! Não poderei, eiit.lo, jâ 
hoje, conversar cinco minutos a sus 
com Helena c pedir-lhe o perdlo que 
tanto ambiciono' Mclteu-se-me do per 
meio a velha ! Que idi-a maldita teve 
nrpiellc e-panlullio dc levar a rapariga 
íi cstaçSo ; 

Fm fim, vél-a-ei amanhü. 
lenlio dòres de cabeça... e que 

.«•'•de... 
Se Helena nüo estivesse na cslaç.ío, 

encontrava-se nqul neste moment» e 
podia dizer-lhe tudo. 

Deeididamelite, tenho uma sede de-
voradora... K" pfcclso que vá beber 
a Cosinhi; lá devò haver água. 

K já se punha de pé, cambaleando, 
quando os seus olhos viram a cafe-
teira com a tisana que Helena se pre-
parava para tomar, no momento em 
.pie ouvlí» Joanna pronunciar o seu 
nome. 

—Isto provavelmente 6 alguma in-
fusão de iiervas que tleleda tem aqui 
par» tvíuii; de U2i& 1%1YÇJ P i a ']»? 

acalmar a febre... Pobre rapariga... 
F' uma tisana... lia dc ser Isso.. . 
Ora abeberagem nlo deve ser lá minto 
agradavel, mas, so é o que penso, ilevc 
tirar-me a séde... e depois evito o 
trabalho de ir á cosinha. 

Com a mio pouco llrme agarrou a 
cafeteira, deitou ua cliaveua collocada 
sobre a mesa uma parle do seu co»-
leúdo e despejou-o d'um trago, cimo 
se hehcsse um copo de vinho chjio de 
genuíno Champaijne. 

—Com selscentos diabos—disse Pros-
pero, fazendo uma careta.—Que bebi-
da tão repugnante. 

Mas o gosto desagradarei da bebera-
gem confeccionada pela corcunda nSo 
o Impediu de encher pela segunda vez 
a cliaveua e esvazial-a de novo. 

Tilo ardenle era a sè le que experi 
menlava que a repulsão do eslomago 
no momento de receber o veneno qua 
sl fòra por elle despercebida. 

Fm seguida, apoiando os coiovellos 
nos joelhos c o queixo nas mãos, prin-
cipiou a falar em voz baixa, pronun-
ciando palavras indistinetas, meditan-
do, divagando. 

De súbito deu um pulo, «oltando 
uma cspecie de rugido, e levou as 
mios ao peito. 

—Com um milliSo de raios. Tenho 
fogo cá dentro. E accrescentou eoin voz 
rouca, I m fogo que me devora. 

E, para extinguir esse fogo, b"beu 
resto da ti-ana que continha a cafe-
teira. 

Depois deilou-se na cama ; um gran-
de calefrio sácudira-lhe o corpo. 

Retrocedamos um pouco. 
A s cinco menos dez minutos, o jntz 

de instrucçlo chegava à estaçüa do 
leste, assim como o promettera a Bo« 
cerajr. 

Este e Gast.lo dc Bueil lá alli esta-
HHe 

Decorridos dez minutos, todos Ires 
estavam na estrada do Nogenl. 

Alli os operava unia das carruagens 
do conde. 

A's seis horas e meia, apeavam-se 
junto da escadaria da rilla. 

o medico Chegara ao mesmo lempo. 
Uonccray apresentou-o ao magistra-

do e este á coudessa, sem lhe dizer 
qual a razão determluantc da sua vi-
sita. 

—Vou ler com o nosso doenle, vol-
veu o medico. 

—Nílo o posso acompanhar '. Interro-
gou o magistrado. 

—Não vejo Inconveniente algum 
nisso. 

O medico, o ,u:z, Roncerav e Gastüo 
de lliictl dirigiram-se para a parte do 
edilicio oude estava situado o quarto 
dc l.uclano. 

Quando entraram alli adiaram o 
enfermo num estado de immobliidade 
completa. 

O desenhador desde manhã que não 
fizera um S" movimento. 

Se nio fosse o leve rumor da res-
piração, poder-se-iam julgar ua pre-
sença de um cadaver. 

Vendo a mudança quo se operara no 
desgraçado rapaz, vicilma dos infames 
tramas' de Julia Tordier, o Juiz não 
poude reter um gesto de eslupefacçüo e 
de piedade. 

—K' espantoso ! Como attlnglr aquel-
les que provocam taes lufortiinlos I 
Deve ter solfrido muito ! 

—Não lia a menor duvida ! Excede 
a meta do padecer humano... até que 
por fim snccumbiu. 

Depois dum curto silencio, o magis-
trado perguntou : 

—Ate: que hora durará este estado 
comatoso I 

—Deveti despertar entre as onze e a 
meia noile. 

E no acordar < 

bastante calmas, espero, devido a este 
longo somno, e assim tentarei, com pro-
babilidades de suecesso, a experieucia 
da qual dependerá a vida ou a inorle. 

—li, segundo o que me disse o sr. 
de Honcerav, a cxperlcnrla que vai 
tentar poderá restiluir a razão a esse 
infeliz I 

— Ou malal-o ! , . . quanto mais vio-
lento for o abalo, mais probabilidades 
lerei de obler o feliz resultado que eu 
prevejo; porem,ao mesmo lempo, tam-
>eui, mais o perigo augmentarà para 

esse corpo enfraquecido 1 Procedendo 
asalm, liem sei que assumo uma pe-
sada responsabilidade, mas não \a'c 
mais precipitar os acontecimentos lo-
go, porque de outra forma o desenla-
cs não pódo ser senão fuuetlo l Ao 
menos, assim lenho uma probabilidade 
de vencer o mal. 

Tem razão, senhor. He toda a mi-
nha alma lhe desejo que sala vencedor 
do sen duello contra a morle e contra 

loucura. 
O medico acercara-se de l.ilriano e 

segurara-lhe a mão, que repousava 
inerte no lençol. 

— A pclle está menos quente, a res-
piração mais desafogada e a febre qua-
si desappareceu... 

Pòz a mão na ironle do doeule. 
A lesta escaldava. 
—Aqui e que está todo o mal! Como 

uma maeliina aquecida, este cérebro 
rebentará, a menos que o sangue não 
se desembarace affluindo de súbito ao 
coração... e isso é a vida, a razão! 

E espera I 
Contra mim tenho noventa e nove 

probabilidades más por tuna liAa , ma) 
alimentâ-rne a esperança!... 

Deixaram o quarto do enfermo e 
Ronceray conduziu os seus hospede, 
ao salão oude estavam Hartlia e a mãe. 

Dahl a pouco, chegou o eoupé con-
> J o i — - " duzindo Joanna e Helena, 

—iis perturbações çjrebraej scf>o muito custo subiu a escada. 
a qual a 

A Loja do Japão recelieu grande sortlmenlo de FOGOS 
A R T I F I C I A I ! S , de fabrico irrepreliruslvcl, tauto uaclouae* como estran-
geiros, dc todas as qualidades, proprios para queimar em saiões e ao ar li-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 
simples e dc figuras, multo bem acabados, bandeiras de Santos e fo"0i -Li 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para as lestas de Santo Antonlo, S. Joio e S.Peilf* 

V e n d a s por a t a c a d a e a v a r e j o a p r e ç w m ó d i c a s 

G A R C I A , N O G U E I R A & COMP-
RUA S. BENTO, 42 

Pensão Allemã 
2 2 , B U A J O S r B O H F A C I O L 2 2 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das 8 1|2 á 1 hora.—Jantar, das 3 l i i i s 8 horas. Lunchqaetl» 

, 'ü r a- Almoço ou jantar, tom 7 pratos liem prepara tos e varia lo^ 
isioo, com mela garrafa de vluho especial, 2«000. 

Todos os dias um prato espsolal 
VINHOS E L I C O R E S F I N O S I CERVEJAS EM GARRAFAS E CHOPl 

S e r v i ç o ã Ia c a r i e de p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 refeições, 37|000. Vales para 30 refeições com 30 meias ««'* 

ralas de vluho especial, S0|000. para interno» tem *7 quartos mobiliados, 
por lootOtiO alé tSOfjQcj por mez. externo de 'iOtOUQ ato ~ü»JO por mez. ^ 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
C u r a - s e è m p o u c o s d i o s C O M O TALCO 

RO DE ASSIS, f o r m u l a d o p o l o d r . S y l v i o M o M » 
d i r e o t o r d a M a t s r n i d a d o d o S . P a u l o . 

S u p e r i o r a todos o s neun e a n g e a e r e o e o a h « e i d « 4 ; 
Seealivo « antiieptieo poderoso 

P â A B M A C l A A S S I S 

injiioa 

22»i>)0 
2'iljUO I 
:iü»oo;l -
401000 
u;>tuot; 

I2«fi01 
2'WMIU 
218000 

3i;«inio 

1»*ooo 
2'is'fOO 
309000 
;t.'i*ono 
4SÍOOO 
r.r.giHiu 

H/IKIJK 

Ilcmcllcmos calalogos a quem nos pedir-

Especialidades para cada moléstia 

Medicamentos que Iodos devem ler eui cast 
UTEia 

Apisníel 
Calcarea 
Carbo vegetal 
China otf 
Colfea cri. 
Heparos 
Ignacla nm. 
Illius tox. 
Seula 
Sllicia 
Tliusa occ. 
Veratrnm 

Todos estes meuicamcnios 
constituem 1 bolica com '.'4 
vidros, 1 bolica dc lamllla. 

Em tlnt. custa 24o 
Em glóbulos.... 1«» 

Junte 12$ para o .Medico 
da Família•. 

—I 

u". ourimi 
—Perdão! E 

cousa alguma, 
«ilia vida, o fo 
lo. Eslava na 
«aude e nio pt 
successão pres 
Ms que l i me 
fóspondi Isso 

melhor ointert 
—Mas achou 

Home... 
—Sim, o par 

tandldalura e 
tido. Se á Con 
Iodas as aggrei 
Esl idos solidar 
»omos segnlnd' 
»>e, eu pleiteai 
lio o candidali 
«ca regularmei 
*/ei de mim 
•eiil.giv *h*<* 
«m cap., 
faldade | 

dlMo, ou 11 
«lo aeoasa al; 
tr«c«Bton, «or 

^ .. - - . • , r i m 


